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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DA INTEGRAÇÃO INTERNACIONAL DA LUSOFONIA AFRO-BRASILEIRA

COORDENAÇÃO DO CURSO DE BACHARELADO ME FARMÁCIA

  

  

DESPACHO COMUM

Processo nº 23282.000188/2022-96

O presente despacho tem a finalidade de atender as solicitações de ementário do Curso de Graduação em
Farmácia da UNILAB segundo seu PPC do ano de 2018.

As ementas das disciplinas obrigatórias e optativas estão apresentadas a seguir para os devidos fins:

 

EMENTÁRIO
 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS

 

SEMESTRE 1

Inserção à vida universitária

Conjunto de intervenções educativas de formação para inserção na vida universitária da UNILAB; compreendendo,
entre outras, múltiplas dimensões institucionais, acadêmicas, sociais e culturais de reflexo local, regional, nacional
e internacional, no entorno das atividades cotidianas de discentes e servidores docentes e técnico-administrativos
que constituem uma comunidade de estudos, pesquisa e práticas sociais. Organização do tempo na Universidade.
Informação e comunicação interpessoal. Estrutura e organização da UNILAB. Focalizando a Universidade e seu
Projeto Pedagógico nesse primeiro momento de inserção no cotidiano universitário, a disciplina inclui: atividades
em grupo para reflexão, troca e elaboração de experiências entre os participantes; oficinas sobre a cultura, as
línguas, a história, a vida social e política nos diferentes países de origem dos estudantes; orientação e
planejamento de carreira e de projeto de futuro profissional; enfoques sobre mercado de trabalho,
empregabilidade e capacitação profissional nos países de origem dos estudantes.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

SEVERINO, Antonio Joaquim. Universidade, Ciência e Formação Acadêmica. 23 ed: Cortez, 2008.

CENCI, Angelo Vitório e FÁVERO, Altair Alberto. Notas sobre o papel da formação humanística na universidade.
Revista Pragmática Filosófica, n. 1, p. 1-8, 2009.

ROMANI, Simone. Porque debater sobre Interculturalidade é importante para educação? Disponível em:
<www.faac.unesp.br/direitos-humanos/encontro/PDF/r10.pdf>. Acesso em: 26 mai. 2010.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

RIBEIRO, Marcelo Afonso. O Projeto Profissional Familiar como Determinante da Evasão Universitária – Um Estudo
preliminar. Revista Brasileira de Orientação Profissional, v. 6, p. 55-70, 2005.

MOTTA-ROTH, D.; HENDGES, G. R. Produção textual na universidade. São Paulo: Parábola Editorial, 2010.

QUEIROZ, D. M. Universidade e desigualdade: brancos e negros no ensino superior. Brasília: Liber Livro Editora,
2004.

CHERMANN, L. P. Cooperação internacional e universidade – uma nova cultura no contexto da globalização. São
Paulo: Educ-PUC. 2000. Disponível em: http://books.google.com.br/books?hl=pt-
BR&lr=&id=T8MIWXZ5dlkC&oi=fnd&pg=PA9&ots=2kqlJSL_iq&sig=MdroAqB4PBvmfdMVxZoErYg-
cGA#v=onepage&q&f=false.
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AROCENA, R; STUZ, J. La universidad Latinoamericana del futuro: tendências, escenarios, alternativas. Ciudad
Universitaria: UDUAL, 2000. Disponível em: http://www.udual.org/CIDU/ColUDUAL/11/ColUDUAL11.pdf

 

Leitura e produção de texto I

Linguagem e língua. Variedade linguística. Preconceito Linguístico. Estratégias de leitura visando à compreensão e
análise crítica. Mecanismos de coesão textual. Fatores de coerência textual. Progressão e continuidade textual.
Tipologias de textos. As relações entre os textos. Produção textual de diferentes gêneros discursivos. Adequação à
norma padrão.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANTUNES, I. Lutar com palavras: coesão e coerência. 5. ed. São Paulo: Parábola, 2005.

MANDRIK, D.; FARACO, C. A. Língua portuguesa: prática de redação para estudantes universitários. 10ª. ed.
Petrópolis: Vozes, 2002.

BECHARA, E. Moderna gramática portuguesa. 37. ed. Rio de janeiro: Nova Fronteira, 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

GREENHALGH, T. How to read a paper: Assessing the methodological quality of published papers. BMJ august 2;
1997; 315:305-8.

MATSUDA, L. M.; SILVA, D. M. P. P.; ÉVORA, Y. D. M.; COIMBRA, J. A. H. Anotações/registros de Enfermagem:
instrumento de comunicação para qualidade do cuidado? Rev Eletrônica de Enfermagem, v.8, n.3, p. 415-421
2006. Disponível em http://www.fen.ufg.br/revista/revista8_3/v8n3a12.htm

OHLER, L. Escrevendo para publicações: questões éticas (parte 1). Texto & Contexto de Enfermagem, v.19, n.2,
p.214-216. 2006. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
07072010000200001&lng=pt&nrm=iso

TOBAR, F.; YALOUR, M. R. Como fazer teses em saúde pública: conselhos e ideias para formular projetos e redigir
teses e informes de pesquisas. Rio de Janeiro; FIOCRUZ; 2001. 172p.

SOUZA, T. V. R.; RODRIGUES, M. E.; BEGHELLI, R. L. M. Produção de texto. E-tec Brasil [apostila para segurança no
trabalho]. Disponível em:
http://www.etecbrasil.cjtmidia.com/apostilas_cancela/portugues_instrumental_seguranca_no_trabalho/Aula_03.pdf

 

Sociedades, Diferenças e Direitos humanos

O mundo que o europeu encontrou: o ordenamento das sociedades africanas e americanas antes do século XVI.
Intercâmbios econômicos e culturais no contexto colonial - o tráfico de escravos. Índios e negros na construção da
nação brasileira. Do pan-africanismo às lutas de libertação: a literatura como resistência e afirmação da identidade
negra. Pós-independência: conflitos sociais e reordenamento político-cultural. A construção social das diferenças.
Identidade e representações sociais. Gênero, sexualidade e raça como dispositivos de poder. Os Direitos Humanos
como uma temática transversal Contemporânea.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BHABHA, Homi K. O Local da Cultura. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2001

CABRAL, Amílcar. A Arma da Teoria. Unidade e Luta I. 2. ed. Lisboa: Seara Nova, 1978.

FANON, Frantz.  Os Condenados da Terra. Lisboa: Ulmeiro, 1968.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

GRAÇA, L. Os 50 anos da guerra colonial, a lusofonia, a cooperação e a saúde pública. Revista Portuguesa de
Saúde Pública, v.29, n. 2, p.214-216, 2011. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?
script=sci_arttext&pid=S0104-07072010000200001&lng=pt&nrm=iso

MADEIRA, A. I. Sons, sentidos e silêncios da lusofonia: uma reflexão sobre os espaços-tempos da língua
portuguesa. (Cadernos Prestige, 18). Lisboa: Educa. 2003. Disponível em:
http://repositorio.ul.pt/bitstream/10451/7049/1/EducaSonsAIM.pdf

MARTINS, M. L. Lusofonia e luso-tropicalismo – equívocos e possibilidades de dois conceitos hiper-identitários.
Braga: Universidade do Minho. 2004. Disponível em:
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http://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/1075/1/mmartins_LusotropiLusofonia_2004.pdf

NZAU, D. G. N. A língua portuguesa em Angola um contributo para o estudo da sua nacionalização. 2011. Tese de
doutorado. Disponível em: http://www.adelinotorres.com/teses/Domigos_Ndele_Nzau.pdf.

CHERMANN, L. P. Cooperação internacional e universidade – uma nova cultura no contexto da globalização. São
Paulo: Educ-PUC. 2000. Disponível em: http://books.google.com.br/books?hl=pt-
BR&lr=&id=T8MIWXZ5dlkC&oi=fnd&pg=PA9&ots=2kqlJSL_iq&sig=MdroAqB4PBvmfdMVxZoErYg-
cGA#v=onepage&q&f=false

SILVA, Tomaz Tadeu da (Org.). Identidade e diferença: a perspectiva dos estudos culturais. Petrópolis, RJ: Vozes,
2000.

BOBBIO, N. “Sobre os fundamentos dos direitos do homem”, in A era dos direitos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.

 

Iniciação ao pensamento científico

Elementos básicos em ciência e metodologia da pesquisa definidores do processo e da prática de investigação
científica: leitura produtiva com base em textos de referência sobre métodos e técnicas de elaboração de trabalho
científico - problema de investigação, objetivo, referencial bibliográfico, procedimentos de coleta e análise de
dados, e preparação de relatório final. Elaboração e desenvolvimento de projetos de pesquisa com procedimentos
de utilização de questionário, de entrevista e/ou de observação de campo como prática de iniciação na
identificação e formulação de problemas, na organização e análise de dados e na elaboração de relatório de
pesquisa. Pesquisas de campo nas áreas de enfermagem, gestão, agricultura, formação de professores e
tecnologia: evolução e tendências de desenvolvimento da área específica no entorno da UNILAB.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

MARCONI, M. A. e LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2005.

DEMO, Pedro. Metodologia do conhecimento científico. São Paulo: Atlas, 2011. 216

CODES, A. L. M. A trajetória do pensamento crítico sobre pobreza: em direção a uma visão complexa. Brasília:
IPEA. 2008. Disponível em: http://ipea.gov.br/agencia/images/stories/PDFs/TDs/td_1332.pdf

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MARTINS, Gilberto de Andrade; THEÓPHILO, Carlos Renato. (Co-autor). Metodologia da investigação científica
para as ciências sociais aplicadas. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2009. ix, 247 p.

MATTAR, João. Metodologia científica na era da informática. 3. ed. rev e atual. São Paulo: Saraiva, 2008. xxviii, 308
p.

MINAYO, Maria Cecília de Souza. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. 12. ed. São Paulo:
Editora Unisinos, 2010. 407 p.

RODRIGUES, Auro de Jesus. Metodologia científica/ completo e essencial para a vida universitária. São Paulo:
Editora Avercamp, 2006.

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 2015. 304 p.

 

Introdução ao curso de farmácia

A universidade na sociedade atual. Estrutura e funcionamento da UNILAB. Visão geral da farmácia e do exercício
profissional farmacêutico. Evolução das práticas farmacêuticas. O currículo do curso de Farmácia: estrutura e
modelo pedagógico. O perfil do farmacêutico a ser formado. Áreas de atuação do farmacêutico. Relação:
farmacêutico x paciente. O ser humano na dimensão biopsicossocial. A Realidade social: do local ao global.
Estratégias de acesso à informação em saúde. O processo saúde-doença. Organização do sistema de saúde no
Brasil e em países lusófonos estratégicos. Educação e saúde.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

EDLER, F. C.  Uma história ilustrada da Farmácia no Brasil. Rio de Janeiro: Casa da palavra, 2006.

GENNARO, A. R. Remington: A ciência e a prática da farmácia. 20. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004

STORPIRTTIS, S. Farmácia Clinica e Atenção Farmacêutica. Editora Guanabara, 2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
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GOMES, M. J. V. E; REIS, A. M. M. Ciências Farmacêuticas – uma abordagem em Farmácia Hospitalar. ATHENEU,
2001.

PHARMACIA BRASILEIRA, Publicação do Conselho Federal de Farmácia.

CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA. Código de ética da profissão farmacêutica. Resolução nº. 290/96, 1996.

BRASIL. A fitoterapia no SUS e o programa de pesquisas de plantas medicinais da central de medicamentos.
Assistência farmacêutica na atenção básica: instruções técnicas para a sua organização.Brasília, 2006.

ASSOCIAÇÃO DE FARMACÊUTICOS DOS PAÍSES DE LÍNGUA PORTUGUESA, 2008. Disponível em:
<http://www.afplp.org>. Acesso em 12 mar 2013;

 

Biologia celular e molecular

Principais métodos utilizados no estudo de biologia celular. Introdução à Citologia, a organização estrutural e
molecular da célula e os mecanismos inerentes ao seu funcionamento normal.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.

ALBERTS, B. Fundamentos da biologia celular. 2.ed. Porto Alegre: Artmed, 2006.

DE ROBERTIS, E. M. F.; HIB, J. Bases da biologia celular e molecular. 4. ed.

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BOLSOVER, S. R.; HYAMS, J. S.; SHEPARD, E. A.; WHITE, H. A.; WIEDEMANN, C. G. Biologia celular. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, 2005.

JUNQUEIRA, L. C. U. Biologia estrutural dos tecidos: histologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 225p.

ROSS, M. H.; WOJCIECH, P. Histologia texto e atlas. Em correlação com a biologia celular e molecular. 5 ed. Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 908p.

TURNER, P.C.; MCLENNAN, A. G.; BATES, A. D.; WHITE, M. R. H. Biologia molecular. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2004.

DE ROBERTIS (Jr), E. M. F.; HIB, P. Biologia celular e molecular. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.

 

Saúde coletiva e sistema de saúde

Aspectos conceituais sobre universalidade de acesso, integralidade, equidade, risco e vulnerabilidade em saúde.
Aspectos conceituais sobre promoção da saúde e prevenção de doenças. Construção e Organização do Sistema
Único de Saúde no Brasil a partir de 1988. Aspectos legais e jurídicos do direito à saúde no Brasil. Redes de
Atenção à Saúde. Políticas de Saúde Materno-Infantil, Saúde da Criança e do Adolescente, Saúde da Mulher, Saúde
do Homem, Saúde do Trabalhador e Saúde do Idoso no Sistema Único de Saúde. Relações entre o Sistema Único
de Saúde e as políticas de meio ambiente e relações étnico-raciais. A política de Assistência Farmacêutica no
Sistema Único de Saúde.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CAMPOS, Gastão Wagner de Souza (Org.). . Tratado de saúde coletiva. 2. ed. São Paulo: Hucitec; Rio de Janeiro:
Ed. da FIOCRUZ, 2008. 871 p.

ANDRADE, Luiz Odorico Monteiro; BARRETO, Ivana Cristina de Holanda C. SUS passo a passo: história,
regulamentação, financiamento, políticas nacionais. 1. Ed. Rio de Janeiro: HUCITEC, 2007. 1193p.

GIOVANELLA, Ligia et al. Políticas e sistema de saúde no Brasil. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2008. 1110 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

RABELLO, Lucíola Santos. Promoção da saúde: a construção social de um conceito em perspectiva comparada. Rio
de Janeiro, RJ: Fiocruz, 2010. 226 p.

BRASIL. Secretaria de Assistência à Saúde. Saúde da criança: nutrição infantil : aleitamento materno e alimentação
complementar. Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2009. 111 p.
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BRASIL. Área Técnica de Saúde da Mulher, Departamento de Ações Programáticas Estratégicas, Secretaria de
Atenção à Saúde, Ministério da Saúde. Pré-natal e puerpério: atenção qualificada e humanizada– manual técnico.
Brasília: Ministério da Saúde; 2005.Acesso em: 18 de maio de 2012. Disponível em:
<portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/manual_puerperio_2006.pdf>

BRASIL. Ministério da Saúde. Dispõe sobre a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem. Diário
Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília. Acesso em: 18 de maio de 2012. Disponívelm:
<http://dtr2001.saude.gov.br/sas/PORTARIAS/Port2008/PT-09-ONS.pdf>.

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas e Estratégicas.
Atenção à saúde da pessoa idosa e envelhecimento / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde,
Departamento de Ações Programáticas e Estratégicas, Área Técnica Saúde do Idoso. – Brasília, 2010. 44 p. Acesso
em: 18 de maio de 2012. Disponível em: http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/volume12.pdf

BRASIL. Ministério da Saúde. Resolução CNS nº 338/2004. Aprova a Política Nacional de Assistência Farmacêutica.
Brasília, 2004. Acesso em: 10 de fevereiro de 2020. Disponível
em: http//www.saude.gov.br/doc/resolucaocns338/cns.htm.  

 

Bioestatística

Estudo da estatística descritiva: organização e apresentação de dados, medidas de tendência central e de
variabilidade. Noções elementares de probabilidade. Aplicação de instrumentos científicos e formação de banco
de dados primários. Bancos de dados secundários.   Estatística analítica ou inferência estatística: testes de
hipóteses, testes paramétricos e não paramétricos. Aplicação da estatística na leitura crítica de artigos científicos e
na tomada de decisão em Farmácia fundamentada nos princípios da prática baseada em evidências.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ARANGO, Héctor Gustavo. Bioestatística: teórica e computacional: com banco de dados reais em disco. 3. ed. Rio
de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2012. xviii, 438 p.

CALLEGARI-JACQUES, Sidia M. Bioestatística: princípios e aplicações. 8. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. x, 255 p.

VIEIRA, Sonia. Bioestatística: tópicos avançados. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2010. 278 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MARTINS, Gilberto de Andrade; DOMINGUES, Osmar. Estatística geral e aplicada. 4. ed. rev. ampl. São Paulo: Atlas,
2011. xvi, 662 p.

MOORE, David S. A estatística básica e sua prática. 6. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2014. xxvi, 582 p.

MORETTIN, Pedro Alberto; BUSSAB, Wilton de Oliveira. Estatística básica. 7. ed. São Paulo: Saraiva, 2011. 540 p.

TOLEDO, Geraldo Luciano; OVALLE, Ivo Izidoro. Estatística básica. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 459 p.

TRIOLA, Mario F. Introdução à estatística. 10. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2012. xxvi, 696 p.

 

Estágio em cenários práticos de farmácia no SUS I

Trabalhar a formação humanística dos alunos através de atividades de extensão (Programa de Saúde da Família,
Unidade de Assistência Farmacêutica, trabalhos junto estabelecimentos de saúde e escolas). Informações sobre
Medicamentos. Educação Sanitária. Promoção da Saúde. Prevenção de doenças. Uso racional de Medicamentos.
NASF-AB.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

GENNARO, AR. Remington: A Ciência e a Prática da Farmácia. 20. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.

FUCHS, F.D. Farmacologia clínica – fundamentos da terapêutica racional. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,
2006.

APM, ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE MEDICINA. SUS: O que você precisa saber sobre o Sistema Único de Saúde.
Atheneu Editora, 2005.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BRASIL, CONSELHO NACIONAL DE SECRETÁRIOS DE SAÚDE. Atenção primária e promoção da saúde, 2007.

BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE. Política nacional de promoção da saúde, 2006.

http://www.saude.gov.br/doc/resolucaocns338/cns.htm
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STORPIRTIS, S; MORI, ALPM; YOCHIY, A; RIBEIRO, E; PORTA, V. Ciências Farmacêuticas - Farmácia Clínica e Atenção
Farmacêutica. 1. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.

FORTE, B. P. Saúde da família: visão transdisciplinar. Fortaleza: Fundação Cearense de Pesquisa e Cultura, 2002.

RABELLO, Lucíola Santos. Promoção da saúde: a construção social de um conceito em perspectiva comparada. Rio
de Janeiro, RJ: Fiocruz, 2010. 226 p.

 

SEMESTRE 2

Leitura e produção de texto II

Reflexões sobre as noções de texto e discurso.   A produção de sentidos no discurso científico. Processos de
textualidade em textos científicos orais e escritos.  Compreensão e produção de textos acadêmicos na perspectiva
da metodologia científica e da análise de gêneros: resenha, resumo, artigo, monografia, projeto de pesquisa,
relatório de estágio.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

MEDEIROS, J. B. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2009.

MOTTA-ROTH, D.; HENDGES, G. H. Produção textual na universidade. São Paulo: Parábola, 2010.

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MOTTA-ROTH, D.; HENDGES, G. H. Produção textual na universidade. São Paulo: Parábola, 2010.

GREENHALGH T. How to read a paper: Assessing the methodological quality of published papers. BMJ august 2;
1997; 315:305-8.

MUELLER, M. P. M. A comunicação científica e o movimento de acesso livre ao conhecimento. Ciência e
Informação, v.35, n.2, p. 27-38. 2006. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/%0D/ci/v35n2/a04v35n2.pdf

SANTOS, A. A. A.; VENDRAMINI, C. M. M.; SUEHIRO, A. C. B.; SANTOS, L. A. D. Leitura compreensiva e utilização de
estratégias de aprendizagem em alunos de Psicologia. Estudos de psicologia, v.23, n.1, p.83-91. 2006. Disponível
em: http://www.scielo.br/pdf/estpsi/v23n1/v23n1a10.pdf

TOBAR, F.; YALOUR, M. R. Como fazer teses em saúde pública: conselhos e ideias para formular projetos e redigir
teses e informes de pesquisas. Rio de Janeiro; FIOCRUZ; 2001. 172p.

 

Química geral e inorgânica

Conceitos fundamentais da química; Estequiometria; Estrutura do átomo Ligações químicas; Cinética e equilíbrio
químico; classificação periódica e as propriedades física e químicas dos elementos e compostos de importância
biológica e farmacêutica.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

RUSSEL, J. B. Química Geral. 2. ed. São Paulo, Makron Books, 1994.

ATKINS, P. W.; JONES, L. Princípios de Química: Questionando a vida moderna e o meio ambiente. Porto Alegre,
Bookman, 2001.

KOTZ, J. C.; TREICHEL, P. M. Química Geral e Reações Químicas. 5. ed. Vol 2. São Paulo: Pioneira Thomson
Learning, 2005.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

LEE, J. D. Química Inorgânica não tão concisa. 5. ed. São Paulo:Editora Edgar Blücher. 2000.

KOTZ, J. C.; TREICHEL, P. M. Química Geral e Reações Químicas. Vol 1. São Paulo: Pioneira Thomson Learning,
2006.

KOTZ & TREICHEL. Química e Reações Químicas. 4. ed. Vol 2. Rio de Janeiro: LTC, 2002.

MAHAN & MYERS. Química um curso Universitário. 4. ed. São Paulo: Edgar Blucher, 2003.

BESSLER, K. E.; NEDER, A. V. F. Química em Tubos de Ensaio – Uma Abordagem para Principiantes. São Paulo:
Edgard Blucher, 2004.

 

http://www.scielo.br/pdf/%0D/ci/v35n2/a04v35n2.pdf
http://www.scielo.br/pdf/estpsi/v23n1/v23n1a10.pdf
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Histologia e embriologia humana

Abordagem sobre os diferentes aspectos das principais técnicas de processamento histológico. Estudo dos tecidos
que compõe o corpo humano por meio de análise microscópica, abordando histofisiologicamente os sistemas
reprodutores masculino e feminino. Noções básicas de embriologia humana dando informações sobre a
fecundação e o desenvolvimento até a 8ª. semana de vida intrauterina, fase em que se estabelecem as estruturas
do corpo. Abordagem histofisiológica dos sistemas circulatório, linfóide, respiratório, digestório, urinário,
endócrino, tegumentar e sensorial.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CORMACK, D.H. Fundamentos de Histologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan S.A., 2003. 371p.;

JUNQUEIRA, L.C., CARNEIRO, J. Histologia Básica. 11. ed. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara Koogan, 2008.

GARTNER, L. P., HIATT, J. L. Tratado de Histologia em Cores. 3. ed. São Paulo: Elsevier. 2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

GARTNER, Leslie P.; HIATT, James L. Atlas colorido de histologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.

SOBOTTA. Histologia: Atlas Colorido de Citologia, Histologia e Anatomia Microscópica Humana. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, 2007.

DI FIORE, M. S. H. Atlas de histologia. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2001.

MOORE, K. L., PERSAUD, T. V. N. Embriologia Clínica. 8. ed. São Paulo: Elsevier 2008.

MOORE, KEITH L. Embriologia básica. 5. ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara-Koogan, 2000.

 

Anatomia humana

Generalidades sobre anatomia. Nomenclatura anatômica. Conceito e divisão. Planos e eixos do corpo humano.
Tórax, dorso, abdome, pelve e períneo. Cabeça, pescoço, membros superiores e membros inferiores.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

DANGELO; FATTINI. Anatomia Humana, Sistêmica e Segmentar. 3.ed. revisada. São Paulo. Ed. Atheneu, 2011.

SOBOTTA, J., BECHER, H. Atlas de Anatomia Humana. 22.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.

ROHEN, JOHAMNES W. Anatomia humana: Atlas fotográfico de anatomia, sistêmica. 7. ed. São Paulo, Manole,
2010.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DUARTE, H. E. Anatomia Humana. Florianópolis: Biologia/ EAD/UFSC, 2009. Disponível em:

http://www.cos.ufrj.br/~alfredo/classnotes/LUIS%20ALFREDO%20Livro_Anatomia_Humana_Professor_Hamilton.pdf

FORNAZIERO, C. C.; GIL, C. R. R. Novas tecnologias aplicadas ao ensino da anatomia humana. Revista Brasileira de
Educação Médica, v.27, n.2, p.141-146. 2003. Disponível em:
http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/fevereiro2012/biologia_artigos/1anatomia_ntecno.pdf

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ANATOMIA. O anatomista. Revista de Divulgação Científica da Sociedade Brasileira de
Anatomia, ano 1, v.3. 2010. Disponível em: http://www.sbanatomia.org.br/arquivos/v1n3.pdf

UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE. Biblioteca Virtual de Anatomia. Disponível em:
http://www.uff.br/insau/insau_arquivos/biblioteca.html

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA. Atlas de Anatomia Humana. Disponível em:
http://guiadeanatomia.com/anatomia.html.

 

Fisiologia humana

Introdução à fisiologia: meio interno e homeostase; fisiologia da membrana celular; fisiologia do nervo e do
músculo; fisiologia do sistema nervoso e sensorial; fisiologia do sistema endócrino; fisiologia do sistema
cardiovascular; fisiologia do sistema respiratório; fisiologia do sangue; fisiologia do sistema digestório e fisiologia
renal e do sistema gênito-urinário.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

GUYTON, Arthur C.; HALL, John E. Tratado de fisiologia médica. 12. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011.

http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/fevereiro2012/biologia_artigos/1anatomia_ntecno.pdf
http://www.uff.br/insau/insau_arquivos/biblioteca.html
http://guiadeanatomia.com/anatomia.html
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SILVERTHORN, DEE UNGLAUB. Fisiologia Humana: Uma abordagem integrada. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010.

KOEPPEN, B. M.; STANTON, B. A.; Berne & Levy. Fisiologia. Tradutor: SUDRÉ, A. P.; et al. 6. ed. Rio de Janeiro:
Elsevier, 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BEAR, MARK. F.; CONNORS, BARRY W.; PARADISO, MICHAEL A. Neurociências - Desvendando o Sistema Nervoso. 3.
ed. Porto Alegre, Artmed, 2008.

CURI, RUI; ARAÚJO FILHO, JOAQUIM PROCÓPIO.  Fisiologia Básica. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2009.

HALL, JOHN E. Tratado de Fisiologia Médica. 12. ed. Rio de janeiro: Elsevier, 2011.

STANTON, BRICE A.; KOEPPEN, BRUCE M. Berne & Levy: Fisiologia. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.

AIRES, Margarida de Mello. Fisiologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012.

 

SEMESTRE 3

Química analítica qualitativa

Fundamentos teóricos e práticos da análise química qualitativa, separação e identificação de cátions e ânions.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

SKOOG, D. A. Química Analítica, 7. ed. Porto Alegre: Mcgraw-Hill Interame, 2001.

VOGEL, A. I. Química Analítica Qualitativa. São Paulo: Mestre Jou, 1981.

ATKINS, P. W.; JONES, L. Princípios de Química. Questionando a vida moderna e o meio ambiente.Editora
Bookman, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANDRADE, J. C.; GODINHO, O. E. S.; BACAN, N. Química Analítica Quantitativa Elementar. 3.  ed. São Paulo: Edgard
Blucher, 3ª edição, 2001.

MAHAN & MYERS, Química um curso Universitário, 4 ed. Edição, São Paulo, Edgard Blücher, 2003.

JONN, C. K.; PAUL, M. T. Jr.; Química Geral e Reações Químicas.; 5 ed., Vol 1, São Paulo, Pioneira Thomson, 2005.

DAVID, W. B.; Físico Química, Vol. 1, ed. Rio de Janeiro, Pioneira Thomson, 2006.

ATKINS, P.; DE PAULA, J.. Físico Química, 8 ed. Vol.1, Rio de Janeiro, Livro técnico e cientifico, 2008.

 

Química orgânica básica

Princípios gerais da Química Orgânica, que envolvem as características estruturais dos compostos orgânicos
relacionados às hibridizações do carbono, efeitos eletrônicos, ressonância e aromaticidade, acidez e basicidade e
estereoisomeria. Serão apresentados ainda fundamentos de química orgânica reacional através do estudo dos
principais tipos de reações orgânicas, tipos de reagentes e intermediários reacionais. Mecanismos reacionais das
principais classes de compostos orgânicos incluindo os aspectos estereoquímicos e físico-químicos. Estudo dos
principais tipos de reações dos hidrocarbonetos: alcanos, alcenos, alcinos e compostos aromáticos. Estudo das
reações de haletos de alquila. Estudo das reações dos álcoois, fenóis e éteres. Estudo das reações dos aldeídos e
cetonas. Estudo das reações dos ácidos carboxílicos e derivados. Estudos dos compostos nitrogenados.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

VOLLHARDT e SCHORE. Química Orgânica: Estrutura e função. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2005.

ALLINGER, N. L.; Química Orgânica. ÚLTIMA EDIÇÃO, Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.

SOLOMONS, T.W. G., Química Orgânica. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MCMURRY, J. Química Orgânica.  6. ed. São Paulo: Livros Técnicos e Científicos S.A, 2005.

MANO, E. B.; SEABRA, A. P. Práticas de Química Orgânica. 3. ed. São Paulo: E.  Blücher, 2002.

BARBOSA, L. C. A. Introdução à Química Orgânica. 1. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2004.

CAMPOS, M. M. Fundamentos de Química Orgânica. 1. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 1980.
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VOLLHARDT, K. P. C.; SCHORE, N. E. Química Orgânica: Estrutura e Função. 4. ed. Porto Alegre: Bookman
Companhia Editora, 2004.

 

Físico-química aplicada à farmácia

Teoria: Gases ideais e reais; propriedades de líquidos; pressão de vapor, osmose, tensão superficial; 1ª lei da
termodinâmica: calor, trabalho e entalpia; termoquímica; 2ª lei da termodinâmica: entropia; 3ª lei da
termodinâmica: Energia livre; Variação da energia livre com pressão e temperatura para gases ideais, constante de
equilíbrio; Cinética e química: velocidade e ordem das reações, variação com temperatura, estabilidade e validade
de medicamentos. Prática: Gráficos, regressão e interpolação linear; Densimetria, Viscometria, Surfactantes,
Refratometria, Polarimetria, Cinética Química.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ATKINS, P. Físico-Química. 6. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1999.

RANGEL, R.N. Práticas de Físico-Química. 2. Ed. Porto Alegre: Edgard Blücher, 1997.

DAVID, W. B. Físico-Química. Vol. 2. Rio de Janeiro: Pioneira Thomson Learning, 2006.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BESSLER, K. E.; NEDER, A. V. F. Química em Tubos de Ensaio – Uma Abordagem para Principiantes. São Paulo:
Edgard Blucher, 2004.

KOTZ & TREICHEL, Química e Reações Químicas, 4. ed. Vol. 1. Rio de Janeiro:  LTC, 2002.

MORETIN, P. A; BUSSAB, W. ; HAZZAN. Cálculo – Funções de uma variável. 3 ed. São Paulo: Atual, 1987.

MAHAN & MYERS. Química um curso Universitário, 4. ed. São Paulo, 2003.

LEITE, F., Validação em Análise Química. 4. ed. São Paulo: Átomo.2002.

 

Patologia humana

Respostas celulares ao estresse e aos estímulos tóxicos: adaptação, lesão e morte. Inflamação aguda e crônica.
Renovação, regeneração e reparo teciduais. Distúrbios hemodinâmicos, doença tromboembólica e choque.
Doenças do sistema imune. Neoplasia. Doenças infecciosas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BOGLIOLO, L.; BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo Patologia. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.

KUMAR, Vinay(Ed.);ABBAS, Abul K(Ed.);FAUSTO, Nelson(Ed.). Robbins e Cotran Patologia: bases patológicas das
doenças. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.

KUMAR, Vinay et al. Robbins patologia básica. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MONTENEGRO, Mario R. Patologia Processos Gerais. 4. ed. Editora Atheneu, 1999.

PORTH, Carol Mattson. Fisiopatologia. 6. ed. Editora Guanabara Koogan, 2004.

RUBIN, Emanuel. Bases Clinicopatológicas da Medicina. 4. ed. Editora Guanabara Koogan, 2006.

STEVENS, Alan; LOWE, James. Patologia. Barueri: Manole, 2002.

RUBIN, E. Patologia: Bases Clinicopatológicas da Medicina. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.

 

Biologia molecular aplicada à farmácia

Histórico da biologia molecular; biossegurança; bioquímica de ácidos nucléicos; organização gênica; clonagem
gênica; PCR; os microorganismos como ferramentas da biologia molecular; aplicações da biologia molecular;
biologia molecular aplicada ao diagnóstico clínico.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALBERTS, B.; BRAY, D. LEWIS, J. RAFF, M. ROBESTS, K. WATSON, J.D. Biologia molecular da célula. 3. ed. Porto
alegre: Editora Artes Médicas, 1997.

VIEIRA, E. C. et al.Bioquímica celular e biologia molecular. 2 ed. São Paulo: Atheneu, 1999.
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DE ROBERTIS, E. M. F.; HIB, J. Bases da biologia celular e molecular. 4. ed.

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BOLSOVER, S. R.; HYAMS, J. S.; SHEPARD, E. A.; WHITE, H. A.; WIEDEMANN, C. G. Biologia celular. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, 2005.

JUNQUEIRA, L. C. U. Biologia estrutural dos tecidos: histologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 225p.

ROSS, M. H.; WOJCIECH, P. Histologia texto e atlas. Em correlação com a biologia celular e molecular. 5 ed. Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 908p.

TURNER, P.C.; MCLENNAN, A. G.; BATES, A. D.; WHITE, M. R. H. Biologia molecular. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2004.

DE ROBERTIS (Jr), E. M. F.; HIB, P. Biologia celular e molecular. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.

 

Genética humana

Conhecimento e compreensão das bases moleculares da informação genética e dos mecanismos de transmissão e
manifestação da informação genética a nível individual e populacional.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BORGES-OSÓRIO, M.R.; ROBINSON, W.M. Genética humana. 2. ed. Porto Alegre: Editora Artmed, 2002.

BURNES, G.W.E.; BOTTINO, P.J. Genética, 6. ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 1991.

GARDNER, E.J.; SNUSTAD, D.P. Genética, 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1986.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

OTTO, P.G.; OTTO, P.A.; FROTA-PESSOA, O. Genética humana e clínica. São Paulo: Editora Roca, 1998.

GRIFFITHS, A.J.F.; MILLER, J.H.; SUZUKI, D.T.; LEWONTIN, R.C.; GELBART, W.M. Introdução à Genética, 7. ed. Rio de
Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2002.

NUSSBAUM, R.L.; MCINNES, R.R.; WILLARD, H.F. e Thompson & Thompson, Genética médica, 6. ed. Rio de Janeiro:
Editora Guanabara Koogan, 2002.

TURNER, P.C.; MCLENNAN, A. G.; BATES, A. D.; WHITE, M. R. H. Biologia molecular. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2004.

DE ROBERTIS (Jr), E. M. F.; HIB, P. Biologia celular e molecular. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.

 

Estágio em cenários práticos de farmácia no SUS II

Apresentar conhecimentos práticos sobre a manipulação de medicamentos oficinais e fitoterápicos, dando ênfase
a fitoterapia. O acadêmico conhecerá as etapas da produção de fármacos Formas e Fórmulas Farmacêuticas,
soluções extrativas, beneficiamento primário e indicações terapêuticas dos produtos produzidos; especialmente
aqueles a base de plantas medicinais relacionadas ao Projeto Farmácias Vivas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

MATOS, F.J.A. PLANTAS MEDICINAIS – Guia de Seleção e Emprego de Plantas Usadas em Fitoterapia no Nordeste
do Brasil. 3. ed. Fortaleza: UFC Edições.

FARMACOPÉIA BRASILEIRA. 4. ed. São Paulo: Atheneu, 1988.

THOMPSON, I. A Prática Farmacêutica na manipulação de medicamentos. Porto Alegre: Artmed, 2006.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AILTON, M. E. Delineamento de Formas Farmacêuticas, 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005.

FONSECA, A. E. PRISTA. L. N. Manual de Terapêutica Dermatológica e Cosmetológica. 1. ed. São Paulo: Livraria
Roca, 2000. 

BATISTUZZO, J. A. Formulário Médico Farmacêutico. 3. ed. São Paulo: Pharmabooks, 2006

SIMÕES, C. M. O. [et al.]. Farmacognosia: da Planta ao Medicamento. 5. ed. Porto Alegre: Editora da UFSC, 2004.
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 COSTA, A. F. Farmacognosia. Vol. I – III. 6. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbekian, 2002.

 

SEMESTRE 4

Bioquímica geral

Introdução à Bioquímica; Biomoléculas e Célula; Água, Ph e Tampões; Nucleotídeos e Ácidos Nucléicos;
Aminoácidos e Peptídeos; Estrutura e função de proteínas; Enzimas; Estrutura e função de carboidratos; Estrutura
e função de lipídeos; Bioquímica de membranas; Bioenergética e Introdução ao Metabolismo.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CAMPBELL, M. K. Bioquímica. Tradutor: FERREIRA, H. B. et al. 3. ed. Porto Alegre: ARTMED, 2007.

CHAMPE, P. C.; HARVEY, R. A.; FERRIER, D. R. Bioquímica ilustrada. Tradutor: DALMAZ, C.; et al. 4. ed. Porto Alegre:
ARTMED, 2009.

NELSON, D. L.; COX, M. M. Princípios de bioquímica de Lehninger. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 1.274 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BAYNES, J.; DOMINICZAK, M. H. Bioquímica médica. 3ª ed. Rio de Janeiro. Editora: Elsevier, 2010;

BURTIS, C. A.; ASHWOOD, E. R.; BRUNS, D. E. T. Fundamentos de química clínica. Tradução da 6ª ed. Rio de
Janeiro. Editora: Elsevier, 2008.

GARCIA, M. A. T.; SALIM, K. Bioquímica Clínica. 1ª edição, Atheneu, 2008.

BERG, J. M.; TYMOCZKO, J. L.; STRYER, L. Bioquímica. Traduzido por MOREIRA, A. J. M. S.; CAMPOS, J. P.; MOTTA, P.
A. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.

DEVLIN, T. M. (Coord.). Manual de bioquímica com correlações clínicas. Tradução: MICHELACCI, Y. M. 1. ed. São
Paulo: Edgard Blucher, 2007.

 

Imunologia

Introdução ao sistema imune. Células, tecidos e órgãos do sistema imune. Migração celular e inflamação. Sistema
complemento. Antígeno. Anticorpo. O receptor de células T (TCR) e as moléculas do complexo principal de
histocompatibilidade (MHC). Apresentação de antígenos. Mecanismos efetores da imunidade celular. Mecanismos
efetores da imunidade humoral. Imunodeficiências. Hipersensibilidades. Imunização.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ABBAS, Abul K;LICHTMAN, Andrew H;PILLAI, Shiv. Imunologia celular e molecular. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier,
2008.

ABBAS, Abul K;LICHTMAN, Andrew H. Imunologia básica: funções e distúrbios do sistema imunológico. 3. ed. Rio
de Janeiro: Elsevier, 2009.

ROITT, I., DELVES, P.J. Fundamentos de Imunologia. 10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BALESTIERE, F.M.P. Imunologia. São Paulo: Manole, 2005.

FORTE, Wilma Neves. Imunologia básica e aplicada. Porto Alegre: Artmed, 2004.

CHINEN, J.; NOTARANGELO, L. D.; SHEARER, W. T. Advances in basic and clinical immunology in 2012. Journal of
Allergy and Clinical Immunology, v. 131, n.3, p.675-682. 2013. Disponível em: http://ac.els-
cdn.com/S0091674913000894/1-s2.0-S0091674913000894-main.pdf?_tid=e4dc5322-1fa1-11e3-ba30-
00000aab0f6c&acdnat=1379426774_ad6ea2fa42185c1338bc286dcc66f68b

MENDONÇA, V. A.; MELO, G. E. B. A.; TEIXEIRA, A. L.; COSTA, R. D.; ANTUNES, C. M. Imunologia da hanseníase.
Anais Brasileiro de Dermatologia, v.83, n.4, p.343-350. 2008. Disponível em:
http://www.scielo.br/pdf/abd/v83n4/a10v83n4.pdf

POLUEKTOV, Y. O.; KIM, A.; SAGEGH-NASSERI, S. HLA-DO and Its role in MHC class II antigen presentation. Frontiers
in Immunology, v.4, n.260,

 

Microbiologia humana
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Estudo dos agentes etiológicos e patogenia das principais infecções bacterianas, virais e fúngicas no homem,
considerando aspectos morfológicos, fisiológicos, etiológicos, epidemiologia e diagnóstico laboratorial.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

PELCZAR, M. J.; CHAN, E. C. S.; KRIEG, N. R. Microbiologia: conceitos e aplicações. Tradução: YAMADA, S. F. et al. 2.
ed. São Paulo: Makron Books, 1997. 524 p. (v. 1)

TORTORA, G. J.; FUNKE, B. R.; CASE, C. L. Microbiologia. 10 ed. São Paulo: Artmed, 2012. 934p.

TRABULSI, L. R.; ALTERTHUM, F. Microbiologia. 5 ed. São Paulo: Atheneu, 2008. 760p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BARBOSA, H. R. Microbiologia básica. São Paulo: Atheneu, 2010. 196p.

BLACK, J. G. Microbiologia: Fundamento e Perspectivas. 4 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.

BURTON, G. R. W.; ENGELKIRK, P. G. Microbiologia: para as ciências da saúde. 7 ed. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2005. 246p.

FISHER, B. D.; HARVEY, R. A.; CHAMPE, P. C. Microbiologia Ilustrada. 2 ed. Artmed. 2008. 448p.

VERMELHO, A. B. Práticas de microbiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 239p.

 

Parasitologia humana

Parasitologia geral dos principais grupamentos de interesse na parasitologia humana (Insecta, Acari, Protozoa,
Platyhelminthes e Nematoda), com ênfase na sua morfologia, biologia, ecologia, epidemiologia, patogenia,
controle e profilaxia, relacionando as doenças parasitárias com a saúde ambiental. Importância e aplicação das
principais parasitoses humanas para fundamentar o processo de cuidar.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

REY, Luís. Parasitologia: Parasitos e doenças parasitárias do homem nos trópicos ocidentais. 4 ed. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, 2008.

CIMERMAN, Benjamin et al. Parasitologia humana e seus fundamentos gerais. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2002.

VERONESI-FOCACCIA. Tratado de infectologia. 4. ed. São Paulo: Atheneu, 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo, Patologia. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 1501 p.

KUMAR, V.; ABBAS, A. K.; FAUSTO, N. Robbins & Cotran, Patologia: bases patológicas das doenças. 8. ed. Rio de
Janeiro: Elsevier, 2010. 1458 p

TORTORA, G. J.; FUNKE, B. R.; CASE, C. L. Microbiologia. 10 ed. São Paulo: Artmed, 2012. 934p.

WINN, W. C. Koneman, Diagnóstico Microbiológico: Texto e Atlas Colorido. 6 ed. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2008.

NEVES, D.P. Parasitologia Humana, 11. ed. Atheneu, 2005.

 

Química orgânica experimental aplicada à farmácia

Desenvolver o aprendizado e habilidade no laboratório referente às principais reações em química orgânica,
envolvendo a caracterização dos principais grupos funcionais e preparação de um alceno, de um haleto de alquila,
de um aldeído, bem como a realização de uma reação de halofórmio, de uma reação de Claisen-Schidt e
finalmente a realização de uma extração de óleo essencial.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

VOLLHARDT e SCHORE. Química Orgânica: Estrutura e função. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2005.

ALLINGER, N. L.; Química Orgânica. ÚLTIMA EDIÇÃO, Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.

SOLOMONS, T.W. G., Química Orgânica. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MCMURRY, J. Química Orgânica. vol. 1 e 2. 6. ed. São Paulo: Livros Técnicos e Científicos S.A, 2005.
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MANO, E. B.; SEABRA, A. P. Práticas de Química Orgânica. 3. ed. São Paulo: E.  Blücher, 2002.

BARBOSA, L. C. A. Introdução à Química Orgânica. 1. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2004.

MORRISON, R. T.; BOYD, R. N. Química Orgânica. 13. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1996.

VOLLHARDT, K. P. C.; SCHORE, N. E. Química Orgânica: Estrutura e Função. 4. ed. Porto Alegre: Bookman
Companhia Editora, 2004.

 

Química analítica instrumental aplicada à farmácia

Introdução aos métodos analíticos instrumentais; Métodos de separação: cromatografia em papel; cromatografia
em camada delgada; cromatografia em coluna; cromatografia líquida e cromatografia gasosa; Espectroscopia de
absorção molecular na região do UV-Visível; Espectroscopia absorção molecular na região do Infravermelho;
Espectroscopia de fluorescência; Espectrometria de absorção e emissão atômica; Técnicas eletroquímicas de
caracterização. Metodologias aplicadas às análises farmacêuticas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

SKOOG, D. A. Química Analítica, 7. ed. Porto Alegre: Mcgraw-Hill Interame, 2001.

ATKINS, P. W.; JONES, L. Princípios de Química. Questionando a vida moderna e o meio ambiente.Editora
Bookman, 2001.

ANDRADE, J. C.; GODINHO, O. E. S.; BACAN, N. Química Analítica Quantitativa Elementar. 3.  ed. São Paulo: Edgard
Blucher, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

VOGEL, A. I. Química Analítica Qualitativa. São Paulo: Editora: Mestre Jou, 1981.

KOTZ & TREICHEL, Química e Reações Químicas, 5 ed.; Vol. 1.; Rio de Janeiro, Livro técnico e cientifico Editora S.A,
2005.

LEE, J. D.. Química Inorgânica não tão concisa, 4 ed., São Paulo, Edgard Blucher, 1999;

DAVID, W. B.; Físico Química, Vol. 1, ed. Rio de Janeiro, Pioneira Thomson, 2006.

ATKINS, P.; DE PAULA, J.. Físico Química, 8 ed. Vol.1, Rio de Janeiro, Livro técnico e cientifico, 2008;

 

Química analítica quantitativa

Fundamentos teóricos e práticos de análise gravimétrica e volumétrica abordando de modo detalhado a
volumetria de neutralização, precipitação e oxi-redução.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

SKOOG, D. A. Química Analítica, 7. ed. Porto Alegre: Mcgraw-Hill Interame, 2001.

ATKINS, P. W.; JONES, L. Princípios de Química. Questionando a vida moderna e o meio ambiente.Editora
Bookman, 2001.

ANDRADE, J. C.; GODINHO, O. E. S.; BACAN, N. Química Analítica Quantitativa Elementar. 3.  ed. São Paulo: Edgard
Blucher, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

VOGEL, A. I. Química Analítica Qualitativa. São Paulo: Editora: Mestre Jou, 1981.

KOTZ & TREICHEL, Química e Reações Químicas, 5 ed.; Vol. 1.; Rio de Janeiro, Livro técnico e cientifico Editora S.A,
2005.

LEE, J. D.. Química Inorgânica não tão concisa, 4 ed., São Paulo, Edgard Blucher, 1999;

DAVID, W. B.; Físico Química, Vol. 1, ed. Rio de Janeiro, Pioneira Thomson, 2006.

ATKINS, P.; DE PAULA, J.. Físico Química, 8 ed. Vol.1, Rio de Janeiro, Livro técnico e cientifico, 2008;

 

Estágio em instrumentação analítica aplicada à farmácia

Balança analítica. Formação e propriedades dos precipitados. Operações da análise gravimétrica. Cálculos
gravimétricos. Determinações gravimétricas envolvendo precipitados cristalinos e coloidais. Preparo de soluções
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padrões. Determinações volumétricas por titulações ácido-básicas, de oxi-redução, de precipitação e complexo-
métricas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

SKOOG, D. A. Química Analítica, 7. ed. Porto Alegre: Mcgraw-Hill Interame, 2001.

ATKINS, P. W.; JONES, L. Princípios de Química. Questionando a vida moderna e o meio ambiente.Editora
Bookman, 2001.

ANDRADE, J. C.; GODINHO, O. E. S.; BACAN, N. Química Analítica Quantitativa Elementar. 3.  ed. São Paulo: Edgard
Blucher, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

VOGEL, A. I. Química Analítica Qualitativa. São Paulo: Editora: Mestre Jou, 1981.

KOTZ & TREICHEL, Química e Reações Químicas, 5 ed.; Vol. 1.; Rio de Janeiro, Livro técnico e cientifico Editora S.A,
2005.

LEE, J. D.. Química Inorgânica não tão concisa, 4 ed., São Paulo, Edgard Blucher, 1999;

DAVID, W. B.; Físico Química, Vol. 1, ed. Rio de Janeiro, Pioneira Thomson, 2006.

ATKINS, P.; DE PAULA, J.. Físico Química, 8 ed. Vol.1, Rio de Janeiro, Livro técnico e cientifico, 2008;

 

SEMESTRE 5

Bioquímica clínica

Metabolismo da glicose e Diabete melito. Doenças metabólicas hereditárias, Distúrbios clínicos do metabolismo de
lipídios. Bioquímica da função renal e insuficiência renal. Metabolismo de cálcio, fósforo, magnésio e distúrbios
osteogênicos. Equilíbrio hidroeletrolíticos e correlações clínicas, Distúrbios ácidos-básicos. Bioquímica da função
hepática e doenças hepáticas. Nutrição na prática clínica.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BAYNES, J. W. e DOMINICZAC, M. H. Bioquímica Médica. 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.

DEVLIN, T. M. Manual de bioquímica com correlações clínicas. São Paulo: Edgard Blücher, 2007.

MARZZOCO, A.; TORRES, B. B. Bioquímica básica. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BETTELHEIM, F. A.; BROWN, W. H.; CAMPBELL, M. K.; FARRELL, S. O. Introdução à bioquímica. 9. ed. São Paulo:
Cengage Learning, 2012.

COULTATE, T. P. Manual de química y bioquímica de los alimentos. 3. ed.: ACRIBIA, 2007.

MOTTA, V. T. Bioquímica. 2. Ed.: MEDBOOK, 2011. 15

TYMOCZKO, J. L.; BERG, J. M.; STRYER, L. Bioquímica fundamental. 1. ed.: GUANABARA, 2011.

VOET, D.; VOET, J. G.; PRATT, C. W. Fundamentos de bioquímica: a vida em nível molecular. 2. ed. Porto Alegre, RS:
Artmed, 2008.

 

Citologia clínica

Aspectos anatômicos e histológicos do aparelho reprodutor feminino. Coleta do material e identificação das
células escamosas e glandulares. Processos inflamatórios, de reparação e metaplásicos.   Doenças sexualmente
transmissíveis. Lesões intra-epiteliais de alto e baixo grau. Critérios de malignidade e carcinomas. Citologia
mamária. Controle de qualidade em citologia. Classificação cervico-vaginal pelo Sistema Bethesda. Liquido
cefaloraquidiano (LCR) e líquidos biológicos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CARVALHO, G. Citologia do Trato Genital Feminino. 4ª ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2002.

KOSS, LEOPOLD G; GOMPEL CLAUDE – Introdução à citopatologia ginecologica com correlações histológicas e
clínicas. Ed. Roca, São Paulo, 1ª Ed. 2006
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SOLOMON DIANE, NAYAR TITU – Sistema ethesda para citopatologia cervico-vaginal. Ed. Revinter, Rio de Janeiro,
2ª Ed. 2009.

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

KURMAN, R. J. & SOLOMON, D. O Sistema Bethesda para o relato de diagnóstico Citológico Cervicovaginal. Rio de
Janeiro: Revinter, 1997.

JOHANNES SOBOTTA, U. WELSCH, BRITO, S.L.PEREIRA, Atlas de histologia: citologia, histologia e anatomia
microscópica. 6ª ed. Rio de Janeiro. Koogan 2003

CARVALHO, GRIMALDO. Citologia do trato genital feminino. Rio de Janeiro, Ed. Revinter, 5ª Ed. 2009

GOMPEL, C. & KOSS, L. G. Citologia Ginecológica e suas Bases Anatomoclínicas. São Paulo: Manole Ltda, 1997.

CARVALHO GRIMALDO, Atlas de citologia: Malignidade e pré-malignidade, 2003         

 

Métodos e técnicas de imunologia aplicados à farmácia

Parâmetros de validação de testes sorológicos. Mecanismos de imunopatogenia e diagnóstico imunológico nas
reações de hipersensibilidade. Mecanismos de imunopatogenia e diagnóstico imunológico em patologias
infecciosas. Mecanismos de imunopatogenia e diagnóstico imunológico nas patologias auto-imunes órgão
específicas e sistêmicas. Diagnóstico imunológico nas imunodeficiências primárias.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ABBAS, Abul K;LICHTMAN, Andrew H;PILLAI, Shiv. Imunologia celular e molecular. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier,
2008.

ABBAS, Abul K;LICHTMAN, Andrew H. Imunologia básica: funções e distúrbios do sistema imunológico. 3. ed. Rio
de Janeiro: Elsevier, 2009.

ROITT, I., DELVES, P.J. Fundamentos de Imunologia. 10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BALESTIERE, F.M.P. Imunologia. São Paulo: Manole, 2005.

FORTE, Wilma Neves. Imunologia básica e aplicada. Porto Alegre: Artmed, 2004.

CHINEN, J.; NOTARANGELO, L. D.; SHEARER, W. T. Advances in basic and clinical immunology in 2012. Journal of
Allergy and Clinical Immunology, v. 131, n.3, p.675-682. 2013. Disponível em: http://ac.els-
cdn.com/S0091674913000894/1-s2.0-S0091674913000894-main.pdf?_tid=e4dc5322-1fa1-11e3-ba30-
00000aab0f6c&acdnat=1379426774_ad6ea2fa42185c1338bc286dcc66f68b

MENDONÇA, V. A.; MELO, G. E. B. A.; TEIXEIRA, A. L.; COSTA, R. D.; ANTUNES, C. M. Imunologia da hanseníase.
Anais Brasileiro de Dermatologia, v.83, n.4, p.343-350. 2008. Disponível em:
http://www.scielo.br/pdf/abd/v83n4/a10v83n4.pdf

POLUEKTOV, Y. O.; KIM, A.; SAGEGH-NASSERI, S. HLA-DO and Its role in MHC class II antigen presentation. Frontiers
in Immunology, v.4, n.260,

 

Métodos e técnicas de microbiologia aplicados à farmácia

Princípios básicos da microbiologia, infecções hospitalares, bacteriologia, micologia, virologia 1, métodos de
esterilização e desinfecção, limpeza e montagem do material usado em microbiologia, morfologia macroscópica e
microscópica de microrganismos, métodos de coloração, preparo de meios de cultura, técnicas assépticas e
semeadura de microorganismos, análise microbiológica de alimentos, provas bioquímicas de identificação de
bactérias, antibiograma.        

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

VERMELHO, A. B. Práticas de microbiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 239p.

PELCZAR, M. J.; CHAN, E. C. S.; KRIEG, N. R. Microbiologia: conceitos e aplicações. Tradução: YAMADA, S. F. et al. 2.
ed. São Paulo: Makron Books, 1997. 524 p. (v. 1)

TORTORA, G. J.; FUNKE, B. R.; CASE, C. L. Microbiologia. 10 ed. São Paulo: Artmed, 2012. 934p.
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BARBOSA, H. R. Microbiologia básica. São Paulo: Atheneu, 2010. 196p.

BLACK, J. G. Microbiologia: Fundamento e Perspectivas. 4 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.

BURTON, G. R. W.; ENGELKIRK, P. G. Microbiologia: para as ciências da saúde. 7 ed. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2005. 246p.

FISHER, B. D.; HARVEY, R. A.; CHAMPE, P. C. Microbiologia Ilustrada. 2 ed. Artmed. 2008. 448p.

TRABULSI, L. R.; ALTERTHUM, F. Microbiologia. 5 ed. São Paulo: Atheneu, 2008. 760p.

 

Métodos e técnicas de parasitologia aplicados à farmácia

Importância dos métodos parasitológicos (concentração, esfregaço, coloração, xenodiagnóstico, hemocultura),
imunológicos (sorológicos e intra-dermoreação) e coprológicos (função digestivas, pesquisa de sangue oculto nas
fezes, dosagem de gorduras nas fezes) no diagnóstico das parasitoses, execução dos métodos de diagnóstico,
interpretação de resultados, transmissão, sintomatologia, tratamento, prevenção morfologia, Ciclo evolutivo e
vetores.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CIMERMAN, Benjamin et al. Parasitologia humana e seus fundamentos gerais. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2002.

WINN, W. C. Koneman, Diagnóstico Microbiológico: Texto e Atlas Colorido. 6 ed. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2008.

Organização Mundial de Saúde. Pranchas para o diagnóstico de parasitas intestinais. São Paulo: Editora Santos,
2000.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

REY, Luís. Parasitologia: Parasitos e doenças parasitárias do homem nos trópicos ocidentais. 4 ed. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, 2008.

VERONESI-FOCACCIA. Tratado de infectologia. 4. ed. São Paulo: Atheneu, 2009.

BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo, Patologia. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 1501 p.

KUMAR, V.; ABBAS, A. K.; FAUSTO, N. Robbins & Cotran, Patologia: bases patológicas das doenças. 8. ed. Rio de
Janeiro: Elsevier, 2010. 1458 p

TORTORA, G. J.; FUNKE, B. R.; CASE, C. L. Microbiologia. 10 ed. São Paulo: Artmed, 2012. 934p.

 

Farmacognosia I

Farmacognosia: Conceitos e Importância Histórica. Considerações sobre a origem, evolução e o ciclo de vida das
plantas. Importância econômica e farmacológica das Angiospermas. Sistemas radiculares, caulinares. Conceitos e
Funções. Tipos e funções. Modificações radiculares e caulinares. Estrutura interna da raiz e caule,em Mono e
Dicotiledoneas. Raízes e Caules com importância farmacêutica. Morfologia externa e estrutura interna da folha.
Folhas com importância Farmacêutica. Noções sobre biotecnologia de plantas medicinais. Preparação da droga
vegetal. Verificação da Qualidade da Droga. Noções sobre taxonomia vegetal. Estudos Etnobotânicos e
Etnofarmacológicos. Assistência Farmacêutica na área de Fitoterapia.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

DUARTE, M.R.; NAZARENO, N.; SANTOS, C.A.M. Farmacgonosia II: Manual prático. Curitiba: Universidade Federal
do Paraná, 2005.

SIMÕES, C. M. O. [et al.]. Farmacognosia: da Planta ao Medicamento. 5. ed. Porto Alegre: Editora da UFSC, 2004.

COSTA, A. F. Farmacognosia. Vol. I – III. 6. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbekian, 2002.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DISTASI, L. C. Plantas Medicinais: Arte e Ciência. São Paulo: Ed. Univ. Estadual Paulista, 1996.

DOMINGUEZ, X. A. Métodos de Investigación Fitoquímica. México: Limusa, 1973.

BARREIRO, E. Química Medicinal. Porto alegre: ArtMed, 2001.
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ROBBERTS, J. E.; SPEEDIE, M. K..;TYLER, V. E. Farmacognosia & Farmacobiotecnologia. São Paulo: Editora Premier,
1997.

MATOS, F.J.A. PLANTAS MEDICINAIS – Guia de Seleção e Emprego de Plantas Usadas em Fitoterapia no Nordeste
do Brasil. 3. ed. Fortaleza: UFC Edições.

 

Química farmacêutica

Estudo dos Fármacos a nível molecular. Conceitos Introdutórios. Gênese de Fármacos. Relação estrutura atividade
farmacológica. Receptores de Fármaco. Mecanismo de ação. Estudo dos Fármacos que atuam no Sistema Nervoso
Central. Síntese, identificação e doseamento de fármacos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

KOROLKOVAS, A. Química Farmacêutica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1988.

AVENDANO. M.D.C. Introducion a Química Farmacéutica, Madrid: Mc Graw Hill, 2001.

BARREIRO, E. Química Medicinal, Porto Alegre: Art. Med., 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

GOMES, M. J. V. M.; REIS, A. M. M. Ciências Farmacêuticas. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2003.

GENNARO, A. R.. Remington: A Ciência e a Prática da Farmácia. 20. ed. Guanabara Koogan, 2004.

KATZUNG, B. G. Farmacologia Básica e Clínica. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.

RANG, H. P.; DALE, M. M.; RITTER, J. M.; MOORE, P. K. Farmacologia. 5. ed. São Paulo: Churchill Livingstone
Elsevier, 2004.

VOLLHARDT, K. P. C.; SCHORE, N. E. Química Orgânica: Estrutura e Função. 4. ed. Porto Alegre: Bookman
Companhia Editora, 2004.

 

Estágio em instrumentação aplicada à análises clínicas

Introduzir os conceitos das Análises Clínicas, estudar a hematologia, a bioquímica, a parasitologia, microbiologia, a
imunologia, bem como demonstrar os aspectos éticos da profissão farmacêutica.

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

MOTTA, VALTER T. Bioquímica Clínica para o laboratório. 5. ed. São Paulo. Editora: Educs, 2009.

RICHARD RAVEL, M.D. Laboratório Clínico – Aplicações Clínicas dos Dados Laboratorias. Guanabara Koogan. 6.-
edição. 1995. 615p.

LORENZI, T.F. Atlas de Hematologia . Guanabara Koogan. 2006.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

LORENZI, T.F. Manual de Hematologia – Propedêutica e Clínica. Medsi. 2. edição.1999.

BAYNES, J. W. e DOMINICZAC, M. H. Bioquímica Médica. 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.

FILHO, L.S. Manual de Microbiologia Clínica. Editora Universitária UFPB. 2. edição. 2001.

EURICO, C. Exames Parasitológicos. Editora Brasil Tropical. 3. edição. 1999.

HENRY, J. B. Diagnósticos clínicos e tratamento por métodos laboratoriais. 19 ed. São Paulo: Manole, 1999.

 

SEMESTRE 6

Métodos e técnicas de Bioquímica clínica aplicados à farmácia

Estudo dos exames bioquímicos e aplicação dos métodos utilizados no laboratório de análises clínicas para o
diagnóstico das diversas patologias relacionadas com alterações das funções renais, hepáticas, pancreática,
endócrinas, ósseas, cardíacas e outras. Controle de qualidade e interpretação clínico-laboratorial.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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BURTIS, C.A.; ASHWOOD, E.R.. Tietz: Fundamentos de Química Clínica. 4 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,
1996.

BAYNES, J. W. e DOMINICZAC, M. H. Bioquímica Médica. 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.

MOTTA, VALTER T. Bioquímica Clínica para o laboratório. 5. ed. São Paulo. Editora: Educs, 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

HENRY, J. B. Diagnósticos clínicos e tratamento por métodos laboratoriais. 19 ed. São Paulo: Manole, 1999.

GAW, A.; COWAN, R.A.; O’REILLY, D.St. J.; STEWART, M.J.;SHEPHERD, J. Bioquímica Clínica. 2 ed. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, 2001.

NELSON, David L.; COX, Michael M. Princípios de bioquímica de Lehninger. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2011.

CAMPBELL, Mary K. Bioquímica. 3. ed. Porto Alegre: ARTMED, 2007.

DEVLIN, Thomas M(Coord.). Manual de bioquímica com correlações clínicas. São Paulo: Edgard Blucher, 2007.

 

Farmacotécnica I

História da Farmacotécnica. Farmacopéia e formulários. Legislação farmacêutica para farmácias com manipulação.
Controle de qualidade. Operações farmacêuticas. Organização e estruturação de um laboratório de Manipulação.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANSEL, H.C.; POPOVICH,N & ALLEN,L.V. Jr. Farmacotécnica: Formas Farmacêuticas e Sistemas de Liberação de
Fármacos. São Paulo: Editorial Premier, 2000.

BRASIL. Farmacopéia Brasileira. 4.ed. São Paulo: Atheneu Editora LTDA:, 1988. Parte I.

BRASIL. Farmacopéia Brasileira. 4.ed. São Paulo: Atheneu Editora LTDA:, 1996. Parte II.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

LUCAS, V. e PAM-PANPLONA, A. Formulário Médico-Farmacêutico brasileiro. Rio de Janeiro: Livraria Universitária
Imer Colares Marques, 1969.

BATISTUZZO, J.A. Formulário Médico Farmacêutico. 2 ed. São Paulo: Tecnopress, 2002.

FERREIRA, A. O. Guia prático da farmácia magistral. 2. ed. Juiz de Fora: LMC. 2002.

SOUZA, V. M. Ativos dermatológicos. São Paulo: Tecnopress, 2004.

BRASIL. Farmacopéia Brasileira. 3.ed. São Paulo: Organização Andrei Editora, 1977.

 

Farmacognosia II

Validação de plantas medicinais e medicamentos fitoterápicos. Metabolismo secundário em plantas. Métodos
cromatográficos. Glicídios, Heterosídeos flavônicos, cumarínicos, antrquinônicos, saponínicos, digitálicos e
cianogenéticos.; alcalóides; óleos fixos e essenciais _ generalidades e exemplos de drogas. Drogas de origem
animal- generalidades exemplos de drogas e suas aplicações na terapêutica. Plantas Tóxicas. Abordagem
Fitoquímica- reações gerais de identificação dos principais grupos químicos em plantas. Plantas Tóxicas. Estratégias
para a obtenção de fitofármacos. Controle de Qualidade de Plantas Medicinais e Fitoterápicos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

DISTASI, L. C. Plantas Medicinais: Arte e Ciência. São Paulo: Ed. Univ. Estadual Paulista, 1996.

DUARTE, M.R.; NAZARENO, N.; SANTOS, C.A.M. Farmacgonosia II: Manual prático. Universidade Federal do Paraná,
2005.

SIMÕES, C. M. O.; SCHENKEL, E. P.; GOSMANN, G.; DE MELLO, J. C. P.; MENTZ, L. A.; PETROVICK, P. R.
Farmacognosia – da planta ao medicamento. Florianópolis: Editora da Universidade (UFSC/UFRS), 1999.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

EVANS, W. C. Farmacognosia. Madrid: McGran-Hill. 13. ed., 1991.

ROBBERTS, J. E.; SPEEDIE, M. K..;TYLER, V. E. Farmacognosia & Farmacobiotecnologia. São Paulo: Editora Premier,
1997.
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Farmacologia geral

Aspectos Gerais da Farmacologia (histórico, conceitos, vias de administração, farmacocinética e mecanismo de
ação dos fármacos). Aspectos específicos de Farmacocinética, Mecanismo de Ação, Indicações Terapêuticas e
Efeitos Adversos dos seguintes grupos de Fármacos: Fármacos que agem no Sistema Adrenérgico; Fármacos que
agem no Sistema Colinérgico; Anti-inflamatórios.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

KATZUNG, B. G. Farmacologia básica e clínica. Porto Alegre: AMGH, 2010. Artmed. 87

RANG, H. P. Farmacologia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.

SILVA, P. Farmacologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ANTONELLI, M.; AZOULAY, E.; ZHANG, H. Year in review in Intensive Care Medicine 2009: II. Neurology,
cardiovascular, experimental, pharmacology and sedation, communication and teaching. Intensive Care Medicine,
v.36, n.3, p.412-427. 2010. Disponível em: http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC2820226/

HAMDAM, J.; SETHU, S.; SMITH, T.; et al. Safety pharmacology — Current and emerging concepts. Toxicology and
Applied Pharmacology, [prelo]. 2013. Disponível em: http://ac.els-cdn.com/S0041008X13002548/1-s2.0-
S0041008X13002548-main.pdf?_tid=016e34fc-1fab-11e3-bec3-
00000aacb362&acdnat=1379430687_fada72688bd3e7ed2b230ed9a156f7ab

LEON-CASASOLA, O. A. Opioids for chronic pain: new evidence, new strategies, safe prescribing. The American
Journal of Medicine, v.126, n.3 (Supplemento 1): p. S3-11. 2013. Disponível em:
http://ac.elscdn.com/S0002934312009205/1-s2.0-S0002934312009205- main.pdf?_tid=725d163e-1faa-11e3-
91d3- 00000aacb35e&acdnat=1379430447_d5fa2def9cfc8701bfde2941089c5ef3

LYMPEROPOULOS, A. Physiology and pharmacology of the cardiovascular adrenergic system. Frontiers in
Physiology, v.4, (7 páginas). 2013. Disponível em: http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3761154/

WANNMACHER, L.; FUCHS, F. D. Farmacologia clínica: fundamentos da terapêutica racional. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, 2010.

GOODMAN, Louis & GILMAN, Alfred. As bases farmacológicas da terapêutica. 10. ed. Rio de Janeiro: Editora
Guanabara Koogan, 2003.

 

Bromatologia I

Aspectos gerais das Ciências dos Alimentos e da Nutrição, conceito de alimentos e seu valor nutritivo,
metabolismo energético e digestão dos alimentos. Identificar os principais constituintes e propriedades dos
alimentos. Executar análises de composição centesimal de alimentos, evidenciando sua importância para a saúde
pública.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BOBBIO, F. O; BOBBIO, P. A. Introdução à Química de Alimentos. 2. ed. São Paulo: Livraria Varela, 1995.

BOBBIO, F. O; BOBBIO, P. A. Manual de Laboratório de Química de Alimentos. São Paulo: Livraria Varela, 1995.

FLANDRIN, J. L.; MONTANARI, M. História da Alimentação. São Paulo: Editora estação Liberdade, 1996.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DAMODARAN, Srinivasan; PARKIN, Kirk L; FENNEMA, Owen R. Química de alimentos de Fennema. Tradução
Adriano Brandelli et al. 4ªed. Porto Alegre: Artmed, 2010.

 

Farmácia hospitalar

Farmácia Hospitalar, definição, contexto histórico, localização e estrutura. Requisitos técnicos e funcionais. Atuação
do farmacêutico nas diversas áreas da farmácia hospitalar. Controle de estoques. Sistemas de distribuição de
medicamentos. Participação do farmacêutico nas diversas comissões hospitalares. Comissão de Farmácia e
Terapêutica e padronização de medicamentos. Comissão de Controle de Infecção Hospitalar e a infecção
hospitalar. Atenção farmacêutica. Centro de Informação de Medicamentos. Reações adversas, interações
medicamentosas e farmacovigilância.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA. Manual básico de farmácia hospitalar. Brasília: Conselho Federal de Farmácia,
1997.

MAIA NETO, J. F. Farmácia Hospitalar e suas interfaces com a saúde. São Paulo: RX, 2005.

GOMES, MARIA J. V. de M. e REIS, ADRIANO M. M. Ciências farmacêuticas – uma abordagem em farmácia
hospitalar. São Paulo: Atheneu, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Guia básico para a farmácia hospitalar. Brasília: Miistério da Saúde, 1994.

CAVALLINI, MÍRIAM ELIAS & BISSON,MARCELO POLACOW. Farmácia hospitalar: um enfoque em sistemas de
saúde. São Paulo: Manole, 2002.

 

Estágio em análises clínicas

Realizar a metodologia indicada para cada análise solicitada, buscando a elucidação das doenças. Diagnóstico
laboratorial nas seguintes áreas de atuação do farmacêutico bioquímico: Parasitologia, Bioquímica e Microbiologia.
Interpretação dos resultados para complementação do diagnóstico clínico em qualquer das áreas citadas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

HENRY, J.B. Diagnósticos Clínicos e Tratamento por Métodos Laboratoriais. 19. ed. São Paulo: Editora Manole
LTDA. 1999.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ABBAS, Abul K. et al. Imunologia celular e molecular. 3. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2000.

CIMERMAN , B. : CIMERMAN, S. Parasitologia Humana e seus Fundamentos Gerais. São Paulo: Editora Atheneu,
1999.

COSTA, M A. F. Manual de Biossegurança. São Paulo: Editora Santos, 1997.

FERREIRA, Antonio. Diagnóstico laboratorial das principais doenças infecciosas e auto-imunes. Rio de Janeiro:
Guanabara-Koogan, 1996.

JAWETZ, E. Microbiologia Médica. 20. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1995.

KONEMANN, Diagnóstico Microbiológico. São Paulo: Panamericana, 1993.

SILVA, P. H. HASHIMOTO, Y. Interpretação Laboratorial do Eritrograma. São Paulo: Editora Lovise, 1997.

 

SEMESTRE 7

Farmacotécnica II

Conhecimento das formas farmacêuticas clássicas e das novas formas farmacêuticas, composições, técnicas de
preparo, armazenamento, distribuição e de avaliação.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANSEL, H.C.; POPOVICH,N & ALLEN,L.V. Jr. Farmacotécnica: Formas Farmacêuticas e Sistemas de Liberação de
Fármacos. São Paulo: Editorial Premier, 2000.

BRASIL. Farmacopéia Brasileira. 4.ed. São Paulo: Atheneu Editora LTDA:, 1988. Parte I.

BRASIL. Farmacopéia Brasileira. 4.ed. São Paulo: Atheneu Editora LTDA:, 1996. Parte II.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

LUCAS, V. e PAM-PANPLONA, A. Formulário Médico-Farmacêutico brasileiro. Rio de Janeiro: Livraria Universitária
Imer Colares Marques, 1969.

BATISTUZZO, J.A. Formulário Médico Farmacêutico. 2 ed. São Paulo: Tecnopress, 2002.

FERREIRA, A. O. Guia prático da farmácia magistral. 2. ed. Juiz de Fora: LMC. 2002.

SOUZA, V. M. Ativos dermatológicos. São Paulo: Tecnopress, 2004.

BRASIL. Farmacopéia Brasileira. 3.ed. São Paulo: Organização Andrei Editora, 1977.
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Bromatologia II

Principais grupos de alimentos, interações com fármacos, segurança alimentar, legislação de alimentos e
rotulagem, métodos de preservação e fraude. Noções sobre análise instrumental de alimentos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BOBBIO, F. O; BOBBIO, P. A. Manual de Laboratório de Química de Alimentos. São Paulo: Livraria Varela, 1995.

BOBBIO, F. O.; BOBBIO, P. A. Introdução à química de alimentos. 3. ed. São Paulo: Varela, 2003.

SÃO PAULO. Normas Analíticas do Instituto Adolfo Lutz. Métodos Químicos e Físicos para Análise de Alimentos.
São Paulo: Secretaria da Saúde, SP, 2006.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

SALINAS, R.D. Alimentos e nutrição: Introdução à Bromatologia, 3ed., Porto Alegre: Artmed, 2002;

LehningerA. L.; Nelson, D. L.; Cox, M. M. Princípios de Bioquímica. Sarvier, 2007.

FLANDRIN, J. L.; MONTANARI, M. História da Alimentação. São Paulo: Editora estação Liberdade, 1996.

ALMEIDA-MURADIAN, L.B & PENTEADO, M.D.V.C. Vigilância sanitária: tópicos sobre legislação e análise de
alimentos. Rio de Janeiro: Guanabara, 2007.

 

Toxicologia

Princípios básicos da Toxicologia. Toxicocinética. Toxicodinâmica. Toxicologia de Medicamentos. Toxicologia Social.
Toxicologia Ambiental. Toxicologia de Alimentos. Toxicologia Ocupacional. Plantas tóxicas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

LARINI, L. Toxicologia. 3. ed. São Paulo: Manole, 1997.

MÍDIO. A . F. Toxicologia de alimentos. São Paulo: Livraria Varela, 2000.

OGA, S.; CAMARGO, M. M. A.; BATISTUZZO, J. A. O. Fundamentos de toxicologia. 3. ed. São Paulo: Atheneu, 2008.
677 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

KLAASEEM, C. D. e WATKINS III, J. B. Fundamentos de Toxicologia de Casarett e Doull. 2. ed. Porto Alegre:
McGraW Hill, 2012. 

 

Hematologia básica

Hemopoese; Medula óssea; Fatores de crescimento hematopoéticos; Fatores inibitórios da hematopoese;
Moléculas de adesão; Matriz extracelular; Estroma medular; Órgãos hematopoiéticos primários e secundários;
Tecido sangüíneo: Morfologia das células sangüíneas; Coleta, anticoagulantes, esfregaços e colorações;
Eritropoese; Hemoglobina; Membrana eritrocitária; Metabolismo dos eritrócitos; Leucopoese; Granulopoiese;
Linfopoese; Megacariopoese; Monocitopoese; Leucopenias e neutropenioas induzidas por medicamentos;
Agranulocitose associada a medicamento; Processos lamatórios e infecciosos; hemograma manual e
automatizado; Alterações hematológicas periféricas e medulares associadas ao uso de medicamentos; plaquetas;
anticoagulantes orais; antiagregantes palquetários; controle de qualidade em Hematologia.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

RAPAPORT, Samuel L. Introdução a hematologia. 2. ed. São Paulo: Roca, 1990.

LEE, Richard G. Wintrobe. Hematologia Clínica. 9. ed. São Paulo: Manole, 1998.

ZAGO, M. A.; FALCÃO, R.P.; PASQUINI, R. Hematologia: Fundamentos e Prática. São Paulo: Atheneu, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

HENRY, J. B. Diagnósticos clínicos e tratamento por métodos laboratoriais. 19. ed. São Paulo: Manole, 1999.

 

Semiologia aplicada à farmácia

Anamnese e exame físico e mental do indivíduo em seu ciclo vital.   Desenvolvimento de atitudes e habilidades
fundamentadas técnico-cientificamente e necessárias à avaliação da pessoa em seu ciclo vital e de intervenções
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terapêuticas. Aplicação desses conhecimentos à farmacoterapia e aplicação de fórmulas farmacêuticas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BICKLEY, L. S. Bates – Propedêutica Médica Essencial. 6. Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010.

JARVIS, CAROLYN. Exame físico e avaliação de saúde. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012.

PORTO, C. S. Exame Clínico. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANDRIS, D. Semiologia – bases para a prática assistencial. 1 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.

BAIKIE, P. Sinais e Sintomas. 1 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.

 

Farmacologia clínica aplicada ao curso de farmácia

Fatores que interferem na farmacoterapia e a peculiaridade de alguns protocolos terapêuticos. Fisiopatologia e
tratamento de doenças que afetam os principais sistemas. Exercício da Farmácia Clínica e sua importância nas
atividades multidisciplinares das atividades farmacoterapêuticas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FUCHS, Flavio Danni (Ed.); WANNMACHER, Lenita(Ed.); FERREIRA, Maria Beatriz cardoso (Ed.). Farmacologia
clínica: fundamentos da terapêutica racional. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.

KATZUNG, Bertram G. Farmacologia básica e clínica. Tradutor et al: Carlos Henrique Cosendey et al. 10. ed. Rio de
Janeiro: McGraw-Hill, 2008.

SILVA, Penildon. Farmacologia. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

RANG, H. P et al. Rang & Dale. Farmacologia. Tradutor et al: Adriana Paulino do Nascimento et al. 6. ed. Rio de
Janeiro: Elsevier, 2008.

GOODMAN, Louis & GILMAN, Alfred. As bases farmacológicas da terapêutica. 10. ed. Rio de Janeiro: Editora
Guanabara Koogan, 2003.

 

Estágio em bromatologia

Orientar e observar os princípios quanto a coleta de amostras e a recepção de amostras relativas a análise de
alimentos, bem como desenvolver as principais técnicas para a análise centesimal e outros tipos de técnicas
empregadas nas análises de alimentos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BOBBIO, F. O; BOBBIO, P. A. Manual de Laboratório de Química de Alimentos. São Paulo: Livraria Varela, 1995.

FLANDRIN, J. L.; MONTANARI, M. História da Alimentação. São Paulo: Editora estação Liberdade, 1996.

ALMEIDA-MURADIAN, L.B & PENTEADO, M.D.V.C. Vigilância sanitária: tópicos sobre legislação e análise de
alimentos. Rio de Janeiro: Guanabara, 2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BOBBIO, F. O.; BOBBIO, P. A. Introdução à química de alimentos. 3. ed. São Paulo: Varela, 2003.

SÃO PAULO. Normas Analíticas do Instituto Adolfo Lutz. Métodos Químicos e Físicos para Análise de Alimentos.
São Paulo: Secretaria da Saúde, SP, 2006.

SALINAS, R.D. Alimentos e nutrição: Introdução à Bromatologia, 3ed., Porto Alegre: Artmed, 2002;

LehningerA. L.; Nelson, D. L.; Cox, M. M. Princípios de Bioquímica. Sarvier, 2007.

 

 

Estágio em Farmácia hospitalar I

Realização de atividades em farmácia hospitalar, observando as peculiaridades desse cenário profissional,
permitindo a interação com a equipe multiprofissional inerente a esse tipo de unidade de saúde.

http://uol01.unifor.br/oul/balance.jsp?ObraSiteLivroTrazer.do?method=trazerLivro&obraCodigo=67403&ns=true
http://uol01.unifor.br/oul/balance.jsp?ObraSiteLivroTrazer.do?method=trazerLivro&obraCodigo=37960&ns=true
http://uol01.unifor.br/oul/balance.jsp?ObraSiteLivroTrazer.do?method=trazerLivro&obraCodigo=33784&ns=true
http://uol01.unifor.br/oul/balance.jsp?ObraSiteLivroTrazer.do?method=trazerLivro&obraCodigo=37959&ns=true
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA. Manual básico de farmácia hospitalar. Brasília: Conselho Federal de Farmácia,
1997.

MAIA NETO, J. F. Farmácia Hospitalar e suas interfaces com a saúde. São Paulo: RX, 2005.

GOMES, MARIA J. V. de M. e REIS, ADRIANO M. M. Ciências farmacêuticas – uma abordagem em farmácia
hospitalar. São Paulo: Atheneu, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CAVALLINI, MÍRIAM ELIAS & BISSON,MARCELO POLACOW. Farmácia hospitalar: um enfoque em sistemas de
saúde. São Paulo: Manole, 2002.

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Guia básico para a farmácia hospitalar. Brasília: Miistério da Saúde, 1994.

 

SEMESTRE 8

Métodos e técnicas de análises toxicológicas

Toxicologia das substâncias químicas presentes em ambientes de trabalho e poluentes químicos ambientais.
Monitorização ambiental e monitorização biológica da exposição ocupacional às substância químicas. Aspectos
analíticos das principais drogas de abuso consumidas no Brasil. Introdução ao estudo da toxicologia clínica.
Toxicocinética aplicada à clínica. Toxicodinâmica aplicada à clínica. Aspectos clínicos e laboratoriais da: toxicologia
de medicamentos, toxicologia social, toxicologia ocupacional, acidentes com animais peçonhentos. Aplicação e
validação de metodologia analíticas empregadas nos contextos apresentados.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

LARINI, L. Toxicologia. 3. ed. São Paulo: Manole, 1997.

MÍDIO. A . F. Toxicologia de alimentos. São Paulo: Livraria Varela, 2000.

OGA, S.; CAMARGO, M. M. A.; BATISTUZZO, J. A. O. Fundamentos de toxicologia. 3. ed. São Paulo: Atheneu, 2008.
677 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

KLAASEEM, C. D. e WATKINS III, J. B. Fundamentos de Toxicologia de Casarett e Doull. 2. ed. Porto Alegre:
McGraW Hill, 2012. 

 

Métodos e técnicas de hematologia aplicados à farmácia

Fundamentos e conceitos diagnóstico de hematologia aplicado ao curso de farmácia, com ênfase em citometria e
técnicas que permitam realizar inferência sobre a fisiopatologia do sistema sanguíneo. Estudo das principais
doenças sanguíneas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

RAPAPORT, Samuel L. Introdução a hematologia. 2. ed. São Paulo: Roca, 1990.

LEE, Richard G. Wintrobe. Hematologia Clínica. 9. ed. São Paulo: Manole, 1998.

SILVA, P. H. HASHIMOTO, Y. Interpretação Laboratorial do Eritrograma. São Paulo: Editora Lovise, 1997.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

GIRELLO, A. L.; KÜHN, T.I.B.B. Fundamentos da imuno-hematologia eritrocitária. São Paulo, Ed. Senac, 2002;

ZAGO, M. A.; FALCÃO, R.P.; PASQUINI, R. Hematologia: Fundamentos e Prática. São Paulo: Atheneu, 2001;

OLIVEIRA, M.C.V.C. & GÓES, S.M.P.M. Práticas em Imunologia Eritrocitária. Rio de Janeiro, Médica e Científica,
1999.

HENRY, J.B. Diagnósticos Clínicos e Tratamento por Métodos Laboratoriais. 19. ed. São Paulo: Editora Manole
LTDA. 1999.

 

Farmacoepidemiologia e farmacovigilância
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Utilização de Medicamentos, medicamentos essenciais, uso racional de medicamentos, epidemiologia básica,
ensaios clínicos, estudos de utilização de medicamentos, farmacovigilância, reações adversas a medicamentos,
monitorização de pacientes, métodos aplicados à estudos de utilização de medicamentos e farmacovigilância.
Assistência Farmacêutica.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

LETCHER, R. H.; FLETCHER, S. Epidemiologia clínica: elementos essenciais. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006.

PEREIRA, M. G. Epidemiologia: teoria e prática. Rio de Janeiro: Guanabara

Koogan, 1995.

ROUQUAYROL, M. Z.; ALMEIDA FILHO, N. Epidemiologia e saúde. 6. ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 2003.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ZUBIOLI, A. A. Farmácia clínica na farmácia comunitária. Salvador: Ed. Ethosfarma, 2001.

 

Produção industrial de formas farmacêuticas líquidas

Produção e controle de qualidade de formas farmacêuticas líquidas não estéreis e estéreis em escala magistral e
industrial e legislação pertinente.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AULTON, M.E. Delineamento de Formas Farmacêuticas. 2. ed. Porto Alegre: Artemed, 2005.

LACHMAN, L. et.al. Teoria e Prática na Indústria Farmacêutica. 3. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2001.

Remignton, J.P. A ciência e a prática da farmácia. 20. ed. Rio de Janeiro: Mack, 2000.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANSEL, H.C.; POVICH, N.G.; ALLEN, L.V.   Formas farmacêuticas e Sistemas de Liberação de Fármacos. São Paulo:
Premier, 2000.

 

Produção industrial de formas farmacêuticas semi-sólidas

Produção e controle de qualidade de bases e formas farmacêuticas semi-sólidas não estéreis de uso terapêutico e
cosmético em escala magistral e industrial e legislação pertinente.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AULTON, M.E. Delineamento de Formas Farmacêuticas. 2. ed. Porto Alegre: Artemed, 2005.

LACHMAN, L. et.al. Teoria e Prática na Indústria Farmacêutica. 3. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2001.

Remignton, J.P. A ciência e a prática da farmácia. 20. ed. Rio de Janeiro: Mack, 2000.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANSEL, H.C.; POVICH, N.G.; ALLEN, L.V.   Formas farmacêuticas e Sistemas de Liberação de Fármacos. São Paulo:
Premier, 2000.

 

Produção Industrial de Formas Farmacêuticas Sólidas

Produção e controle de qualidade de formas farmacêuticas sólidas em escala magistral e industrial e legislação
pertinente.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AULTON, M.E. Delineamento de Formas Farmacêuticas. 2. ed. Porto Alegre: Artemed, 2005.

LACHMAN, L. et.al. Teoria e Prática na Indústria Farmacêutica. 3. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2001.

Remignton, J.P. A ciência e a prática da farmácia. 20. ed. Rio de Janeiro: Mack, 2000.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANSEL, H.C.; POVICH, N.G.; ALLEN, L.V.   Formas farmacêuticas e Sistemas de Liberação de Fármacos. São Paulo:
Premier, 2000.
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Garantia de qualidade e validação

Aspectos gerais de assuntos regulatórios, desenvolvimento e planejamento de boas práticas de laboratório, de
fabricação e controle de qualidade, estrutura organizacional, processos, procedimentos, gerenciamento da
qualidade, auditoria interna. Validação de processos dentro das ciências farmacêuticas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

LACHMAN,L.; LIEBERMAN, H.A.; KANIG, J. L.; Teoria e Prática na Indústria Farmacêutica. Lisboa: Calouste
Gulbenkian, 2001.

PRISTA, L. N.; ALVES, A.C.; MORGANO, R.M.R. Técnica Farmacêutica e Farmácia Galênica. Lisboa: Caloste
Gulbekian, 1992. V I,II e III.

PRISTA, L. N; BAHIA, M. F. G.; VILAR, E. Dermofarmácia e Cosmética. Porto: Associação Nacional de Farmácias,
1992. V. I e II.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANSEL, H.C.; POVICH, N.G.; ALLEN, L.V.   Formas farmacêuticas e Sistemas de Liberação de Fármacos. São Paulo:
Premier, 2000.

 

Estágio em Farmácia hospitalar II

Realização de atividades em farmácia hospitalar, observando as peculiaridades desse cenário profissional,
permitindo a interação com a equipe multiprofissional inerente a esse tipo de unidade de saúde.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA. Manual básico de farmácia hospitalar. Brasília: Conselho Federal de Farmácia,
1997.

MAIA NETO, J. F. Farmácia Hospitalar e suas interfaces com a saúde. São Paulo: RX, 2005.

GOMES, MARIA J. V. de M. e REIS, ADRIANO M. M. Ciências farmacêuticas – uma abordagem em farmácia
hospitalar. São Paulo: Atheneu, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CAVALLINI, MÍRIAM ELIAS & BISSON,MARCELO POLACOW. Farmácia hospitalar: um enfoque em sistemas de
saúde. São Paulo: Manole, 2002.

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Guia básico para a farmácia hospitalar. Brasília: Miistério da Saúde, 1994.

 

Estágio em toxicologia

Realização de estágio em centro de atendimento toxicológico de forma a interagir com esse tipo de cenário prático
da área farmacêutica.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

LARINI, L. Toxicologia. 3. ed. São Paulo: Manole, 1997.

MÍDIO. A . F. Toxicologia de alimentos. São Paulo: Livraria Varela, 2000.

OGA, S.; CAMARGO, M. M. A.; BATISTUZZO, J. A. O. Fundamentos de toxicologia. 3. ed. São Paulo: Atheneu, 2008.
677 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

KLAASEEM, C. D. e WATKINS III, J. B. Fundamentos de Toxicologia de Casarett e Doull. 2. ed. Porto Alegre:
McGraW Hill, 2012. 

 

SEMESTRE 9

Atenção farmacêutica

Introdução à Atenção Farmacêutica: Assistência Farmacêutica e Atenção Farmacêutica. Bases conceituais e
filosóficas. Uso de fontes de informação sobre medicamentos – manejo de bibliografia para a AF.  Planejamento da
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AF.   Problema Relacionados com os Medicamentos.   Seguimento/Acompanhamento farmacoterapêutico. 
Documentação e registro da AF.   Habilidades de comunicação efetiva na AF. Atenção farmacêutica em diferentes
níveis de atenção à saúde. Atenção farmacêutica em doenças prevalentes.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BISSON, M.P., Farmácia Clínica & Atenção Farmacêutica. São Paulo: Medfarma Livraria e Editora, 2003.

ZUBIOLI, A. A Farmácia clíncia na farmácia comunitária. Salvador: Ed. Ethosfarma, 2001.

GOODMAN, Louis & GILMAN, Alfred. As bases farmacológicas da terapêutica. 10. ed. Rio de Janeiro: Editora
Guanabara Koogan, 2003

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BRODY, T.M. Farmacologia Humana: da molecular à clínica. 2. ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan,
2002.

CRAIG, C.R. Farmacologia Moderna. 4. ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 1996.

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE. Guia para a boa prescrição médica. Porto Alegre: Artmed, 1998.

RANG,H. & DALE, M.M. Farmacologia. 4º ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001

BEVILACQUA, F et al. Fisiopatologia Clínica.4. ed. São Paoulo: Atheneu, 1998.

 

Gestão de empresas farmacêuticas e farmacoeconomia

Introdução à administração e à organização administrativa/financeira. Administração de materiais e produção.
Principais atividades administrativas em farmácia de manipulação ou dispensação. Introdução a ciências
econômicas e à contabilidade aplicada às farmácias. Cálculo de custos, despesas e formação de preços de venda.
Gerenciamento de recursos humanos e Marketing farmacêutico.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BRAGA, R. Fundamentos e técnicas de administração financeira. São Paulo: Atlas, 1995.

CHIAVENATTO, I. Recursos humanos na empresa, pessoas, organizações, sistemas. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1994.

HAMPTON, D. R. Administração Contemporânea. Porto alegre: Mc Graw Hill, 1999.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

KOONTZ, O’DONNELL, WEIHRICH. Administração – fundamentos da teoria e da ciência. 15. ed. São Paulo:
Pioneira, 1995.

MONTANA, P. J., CHARNOV, B. H. Administração. São Paulo: Saraiva, 2001.

SILVA, J. S. Administração por objetivos, uma abordagem prática. São Paulo:Atlas, 1979.

 

Deontologia e legislação farmacêutica

Observação de aspectos éticos profissionais e aplicação de conceitos de bioética. Legislação vigente e a sua
aplicabilidade nos diferentes estabelecimentos farmacêuticos.

BILBIOGRAFIA BÁSICA

CAMARGO, M. Fundamentos de ética geral e profissional. São Paulo: Vozes, 2011.

OLIVEIRA, M. A. Correntes fundamentais da ética contemporânea. São Paulo: Vozes, 2008.

PIEVANI, T. Introdução à filosofia da biologia. Rio de Janeiro: Loyola, 2011.

 

Controle de qualidade de medicamentos I

Aspectos gerais de controle de qualidade, controle de qualidade da matéria-prima e controle físico-químico de
apresentações: líquidas; semisólidos e sólidos. Parâmetros de qualidade de fitoterápicos; controle de qualidade de
produtos estéreis.

BILBIOGRAFIA BÁSICA
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ALLEN JR, L. V., POPOVICH, N. G., ANSEL, H. C. Formas farmacêuticas & Sistemas de liberação de fármacos. 8. ed.
São Paulo: Editorial Premier, 2007.

BRASIL. Farmacopéia Brasileira. 4. ed. São Paulo: Atheneu, 1988;

PINTO, T. J. A., KANEKO, T. M., OHARA, M. T. Controle Biológico de produtos farmacêuticos, correlatos e
cosméticos. 2. ed. São Paulo: Atheneu Editora, 2003.

 

Trabalho de Conclusão de Curso I (TCC I)

Escrita de projeto em linguagem científica para ser aplicado e executado para realização do trabalho de conclusão
de curso.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2005.

CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A. Metodologia científica. 5. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2002.

 

Estágio em produção de medicamentos e cosméticos

Realização de estágio curricular em uma unidade de produção de produtos farmacêuticos e/ou cosméticos,
permitindo o contato com esse campo de atuação farmacêutico.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AULTON, M.E. Delineamento de Formas Farmacêuticas. 2. ed. Porto Alegre: Artemed, 2005.

LACHMAN, L. et.al. Teoria e Prática na Indústria Farmacêutica. 3. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2001.

Remignton, J.P. A ciência e a prática da farmácia. 20. ed. Rio de Janeiro: Mack, 2000.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

PRISTA, L.V.N.; ALVES, A.C.; MORGADO, R.M.R. Técnica farmacêutica e farmácia galênica. 4. ed. Lisboa: Calouste
Gulbekin, 1991.

ALLEN JR, L. V., POPOVICH, N. G., ANSEL, H. C. Formas farmacêuticas & Sistemas de liberação de fármacos. 8. ed.
São Paulo: Editorial Premier, 2007.

BRASIL. Farmacopéia Brasileira. 4. ed. São Paulo: Atheneu, 1988;

PINTO, T. J. A., KANEKO, T. M., OHARA, M. T. Controle Biológico de produtos farmacêuticos, correlatos e
cosméticos. 2. ed. São Paulo: Atheneu Editora, 2003.

ANSEL, H.C.; POVICH, N.G.; ALLEN, L.V.   Formas farmacêuticas e Sistemas de Liberação de Fármacos. São Paulo:
Premier, 2000.

 

Estágio em farmácia com manipulação

Conhecimento prático de como preparar as formas farmacêuticas clássicas e as novas formas farmacêuticas,
composições, técnicas de preparo, armazenamento, distribuição e de avaliação.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANSEL, H.C.; POPOVICH,N & ALLEN,L.V. Jr. Farmacotécnica: Formas Farmacêuticas e Sistemas de Liberação de
Fármacos. São Paulo: Editorial Premier, 2000.

BRASIL. Farmacopéia Brasileira. 4.ed. São Paulo: Atheneu Editora LTDA:, 1988. Parte I.

BRASIL. Farmacopéia Brasileira. 4.ed. São Paulo: Atheneu Editora LTDA:, 1996. Parte II.

BIBLIOGRFIA COMPLEMENTAR

LUCAS, V. e PAM-PANPLONA, A. Formulário Médico-Farmacêutico brasileiro. Rio de Janeiro: Livraria Universitária
Imer Colares Marques, 1969.

BATISTUZZO, J.A. Formulário Médico Farmacêutico. 2 ed. São Paulo: Tecnopress, 2002.

FERREIRA, A. O. Guia prático da farmácia magistral. 2. ed. Juiz de Fora: LMC. 2002.

SOUZA, V. M. Ativos dermatológicos. São Paulo: Tecnopress, 2004.
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SEMESTRE 10

Controle de qualidade de medicamentos II

Introdução ao controle de qualidade microbiológico. Atividades rotineiras de análise de natureza biológica e
microbiológica de matérias primas, produtos farmacêuticos em processo e produtos farmacêuticos terminados.

BILBIOGRAFIA BÁSICA

ALLEN JR, L. V., POPOVICH, N. G., ANSEL, H. C. Formas farmacêuticas & Sistemas de liberação de fármacos. 8. ed.
São Paulo: Editorial Premier, 2007.

BRASIL. Farmacopéia Brasileira. 4. ed. São Paulo: Atheneu, 1988;

PINTO, T. J. A., KANEKO, T. M., OHARA, M. T. Controle Biológico de produtos farmacêuticos, correlatos e
cosméticos. 2. ed. São Paulo: Atheneu Editora, 2003.

 

Estágio em atenção farmacêutica

Realização de atendimento de pacientes em locais que realizam dispensação farmacêutica e que permitam o
acompanhamento do indivíduo através de atendimento farmacêutico e aplicação de conceitos de atenção
farmacêutica.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BEVILACQUA, F et al. Fisiopatologia Clínica.4. ed. São Paoulo: Atheneu, 1998.

BISSON, M.P., Farmácia Clínica & Atenção Farmacêutica. São Paulo: Medfarma Livraria e Editora, 2003.

BRODY, T.M. Farmacologia Humana: da molecular à clínica. 2. ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan,
2002.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CRAIG, C.R. Farmacologia Moderna. 4. ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 1996.

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE. Guia para a boa prescrição médica. Porto Alegre: Artmed, 1998.

GOODMAN, Louis & GILMAN, Alfred. As bases farmacológicas da terapêutica. 10. ed. Rio de Janeiro: Editora
Guanabara Koogan, 2003

RANG,H. & DALE, M.M. Farmacologia. 4º ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001

ZUBIOLI, A. A Farmácia clínica na farmácia comunitária. Salvador: Ed. Ethosfarma, 2001.

 

Estágio diferencial (Farmácia Hospitalar/Farmácia Industrial/Análises Clínicas/Análise de Alimentos)

Farmácia Hospitalar

Aspectos técnicos e administrativos da farmácia hospitalar; Padronização de Medicamentos; Armazenamento e 
distribuição   de   Medicamentos   e   Correlatos; Dispensação   Farmacêutica:   Atenção   Farmacêutica,   Farmácia 
Clínica;   Farmacovigilância. Controle de Antimicrobianos.   Produção/manipulação e controle de qualidade de
medicamentos em hospitais.

Farmácia Industrial

Aspectos técnicos/administrativos da Indústria Farmacêutica; Controle de Qualidade de medicamentos e
cosméticos; Produção de Medicamentos e Cosméticos.

Farmácia- Bioquímica – Bromatologia

Aspectos técnicos/administrativos da Indústria de alimentos; Produção de Alimentos e Controle de Qualidade:
análise de produtos alimentícios.

Farmácia- Bioquímica – Análises Clínicas

Aspectos técnicos/administrativos do Laboratório de Análises clínicas e toxicológicas. Procedimentos para coleta. 
Diagnóstico laboratorial e Interpretação dos resultados para complementação do diagnóstico clínico.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

Remignton, J.P. A ciência e a prática da farmácia .20. ed. Easton: Mack, 2000.
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BISSON, M.P. Farmácia Clínica & Atenção Farmacêutica. São Paulo: Medfarma Livraria e Editora, 2003.

SÃO PAULO. Normas Analíticas do Instituto Adolfo Lutz. Métodos Químicos e Físicos para Análise de Alimentos.
São Paulo: Secretaria da Saúde, 2006.

HENRY, J. B. Diagnósticos clínicos e tratamento por métodos laboratoriais. 19 ed. São Paulo: Manole, 1999.

 

Trabalho de Conclusão de Curso II (TCC II)

Apresentação final do trabalho executado para conclusão do curso.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2005.

CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A. Metodologia científica. 5. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2002.

 

DISCIPLINAS OPTATIVAS

 

Exames complementares

EMENTA: Interpretação dos exames complementares hematológicos. Correlação dos exames hematológicos com a
prescrição e acompanhamento do cuidado de Enfermagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

GUYTON, A. C.; HALL, J. E. Tratado de fisiologia médica. Tradução: MARINHO JUNIOR, A. et al. 11. ed. Rio de
Janeiro: Elsevier, 2006.

MILLER, O. Laboratório para o clínico. 8. ed. São Paulo: Atheneu, 1999.

WALLACH, J. Interpretação de exames laboratoriais. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan; MEDSI Editora
Médica e Científica, 2003.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

SOARES, D. S. et al. Relevância de exames de rotina em pacientes de baixo risco submetidos a cirurgias de pequeno
e médio porte. Rev. Bras. Anestesiol., Campinas, v. 63, n. 2, Apr. 2013. Available from
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S003470942013000200007&lng=en&nrm=iso>. access
on 22 Sept. 2013. http://dx.doi.org/10.1590/S0034-70942013000200007.

 

Atendimento pré-hospitalar

EMENTA: Atendimento de pacientes críticos, com risco de vida, em situações de urgência/emergência, englobando
prioridades e princípios do atendimento específico e diferenciado, que envolvem o conhecimento sobre: o suporte
básico de vida, manobras de reanimação cardiopulmonar, choque e intoxicações exógenas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

GUIMARÃES, H. P.; LOPES, R. D.; LOPES, A. C. Tratado de Medicina de Urgência e Emergência: pronto-socorro e
UTI. São Paulo: Atheneu, 2010.

SANTOS, N. C. M. Urgência e Emergência para a Enfermagem – do atendimento pré-hospitalar (APH) à sala de
emergência. 4.ed. São Paulo: Iatria, 2007.

SMELTZER, S. C.; BARE, B. G. Brunner & Suddarth tratado de Enfermagem médico-cirúrgico. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, 2011.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CINTRA, E. A.; NUNES, V. M. N. Assistência de enfermagem ao paciente gravemente enfermo. Atheneu. 2ª/2001.

FIGUEIREDO, N. et al. Tratado cuidados de enfermagem médico-cirúrgico - 2 vol. 1ª/2012. Guanabara. 3112p.

 

Libras

EMENTA: O sujeito surdo: conceitos, cultura e a relação histórica da surdez com a língua de sinais. Noções
linguísticas de Libras: parâmetros, classificadores e intensificadores no discurso. A gramática da língua de sinais.
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Aspectos sobre a educação de surdos. Teoria da tradução e interpretação. Técnicas de tradução em Libras /
Português; técnicas de tradução Português / Libras. Noções básicas da língua de sinais brasileira.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALMEIDA, E. O. C. Leitura e surdez: um estudo com adultos não oralizados. Rio de Janeiro: Revinter, 2000.

QUADROS, R. M. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: ARTMED, 2004.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

MOURA, M. C. O Surdo: caminhos para uma nova identidade. Rio de Janeiro: Revinter, 2000.

 

Tecnologias de comunicação e informação

EMENTA: Discutir as diversas vertentes da relação entre as tecnologias, a comunicação e a informação na
perspectiva de aproximar os países de língua portuguesa para uma troca de saberes que possibilite fortalecer a
sociedade da informação e combater a exclusão digital.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BARRETO, R. G. (Org.) Tecnologias educacionais e educação a distância: avaliando políticas e práticas. Rio de
Janeiro, Quartet, 2001.

DERTOUZOS, M. O que será? Como o novo mundo da informação transformará nossas vidas. São Paulo, Cia. Das
Letras, 1997.

KENSKI, V. M. Tecnologias e ensino presencial e a distância, Campinas: PAPIRUS, 2003

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MEIRELLES, F. S. Informática novas aplicações com microcomputadores. Pearson/Makorn Books. 1994

VELLOSO, F. C. Informática - Conceitos Básicos - 8ª Ed. Campus. 2011.

 

Coordenação de grupos

EMENTA: Grupos: conceitos, objetivos e aplicação à clientela da área de saúde institucionalizada ou não. Teorias
do processo grupal. Técnicas de coordenação de grupo. Grupo de suporte imediato: sala de espera, autoajuda,
operativo, recreação dirigida, vivência, orientação.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BALLESTERO-ALVAREZ, M. E. Mutatis mutandis: dinâmicas de grupo para o desenvolvimento humano. Campinas:
Papirus, 2002. v.2.

CASTILHO, Á. A dinâmica do trabalho de grupo. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2010. 216p.

LEAL, R. B. Memorial em dinâmica de grupo: saber-fazer o diferente no cotidiano da sala de aula. Fortaleza:
Edições Dezessete e Trinta, 2001.

MINICUCI, A. Dinâmica de grupo: teorias e sistemas. 5. ed., 8. reimpr. São Paulo: Atlas S.A., 2011. 313 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ARCURI, I. G. Arteterapia e mandalas: uma abordagem junguiana. São Paulo: Vetor, 2010. 183 p.

FRITZEN, S. J. Exercícios práticos de dinâmica de grupo: vol.I. 40. ed. Petrópolis: Vozes, 2010. 100

JUNG, C. G. A prática da psicoterapia: contribuições ao problema da psicoterapia e à psicologia da transferência.
15. ed. Petrópolis: Vozes, 2012. 156 p.

ZIMERMAN, D. E. et al. Como trabalhamos com grupos. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.

 

Informática na saúde

EMENTA: Evolução dos computadores; Aplicação dos computadores; Componentes de um computador:
Hardware/software; Sistemas Operacionais: Windows/Linux; editores ou processadores de texto; planilhas
eletrônicas; Elaboração de apresentações de Slides; Internet e sua aplicações; Recursos da Internet para a pesquisa
em Enfermagem; e Bases de Dados na Internet para pesquisa em Saúde e Enfermagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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BALL, M. J.; EDWARDS, M. J. A.; HANNAH, K. J. Introdução à Informática em Enfermagem. Artmed. 2008.

MARIN, H. F. Informática em Enfermagem. Ed. EPU.1995.

VELLOSO, F. C. Informática - Conceitos Básicos - 8ª Ed. Campus. 2011.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DERTOUZOS, M. O que será? Como o novo mundo da informação transformará nossas vidas. São Paulo, Cia. Das
Letras, 1997.

MEIRELLES, F. S. Informática novas aplicações com microcomputadores. Pearson/Makorn Books. 1994

 

Fisiologia e biotécnicas reprodutivas

EMENTA: Aspectos gerais da fisiologia da reprodução, Fisiologia da reprodução – mulheres/ fêmeas, Fisiologia da
reprodução – homens/ machos, Fecundação, Gestação, Parto e Puerpério, Lactação. Principais biotécnicas
reprodutivas animais e da reprodução humana assistida, suas aplicações e implicações.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ABDELMASSIH, R. Avanços em Reprodução Humana Assistida. São Paulo: Atheneu, 2007.

AIRES, M. M. Fisiologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012.

BRUCE, M. K, BRUCE, A. S. Berne & Levi. Fisiologia. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.

COSTANZO, L. S. Fisiologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.

GUYTON, A. C.; HALL, J. E. Tratado de Fisiologia Médica. 11. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.

SCHEFFER, B. B.; REMOHI, J.; GARCÍA-VELASCO, J.; PELLICER, A.; SIMÓN, C. Reprodução Humana Assistida. São
Paulo: Atheneu, 2003.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BORGES JUNIOR, E.; CORTEZZI, S. S.; FARAH, L. M. S A. M. T. Reprodução Humana Assistida. São Paulo: Atheneu,
ISBN: 978-85-388-0210-5.

HAFEZ, B.; HAFEZ, E. S. E. Reprodução Animal. Manole, 2004.

GONÇALVES, P. B. D.; FIGUEIREDO, J.R.; FREITAS, V. J. F. Biotécnicas aplicadas à reprodução animal. São Paulo:
Livraria Roca, 2008.

SILVERTHORN, D. U. Fisiologia Humana - Uma Abordagem Integrada. 5. ed. Artmed, 2010.

 

Inglês instrumental 1

EMENTA: Introdução às situações prático-discursivas da língua inglesa, mediante estruturas léxico-gramaticais de
nível inicial para o desenvolvimento das quatro habilidades comunicativas, sensibilizando o aluno para os aspectos
sócio-culturais e interculturais das comunidades falantes desta língua.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

GOLDSTEIN, Ben. Framework. Elementary Level. São Paulo: Richmond-Moderna, 2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

GOLDSTEIN, Ben. Framework. Elementary Level. São Paulo: Richmond-Moderna, 2007 – Caderno de Exercício.

Ice age. Pop corn ELT readers series. Richmond-Moderna, 2010.

 

Inglês instrumental 2

EMENTA: Introdução às situações prático-discursivas da língua inglesa, mediante estruturas léxico-gramaticais de
nível inicial para o desenvolvimento das quatro habilidades comunicativas, sensibilizando o aluno para os aspectos
sócio-culturais e interculturais das comunidades falantes desta língua.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

GOLDSTEIN, Ben. Framework 1a. Elementary Level. São Paulo: Richmond-Moderna, 2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
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GOLDSTEIN, Ben. Framework. Elementary Level. São Paulo: Richmond-Moderna, 2007 – Caderno de Exercício.

Dicionário Escolar Português-Inglês/Inglês-Português – Pearson-Longman, 2008.

Longman Gramática Escolar da Língua Inglesa. Pearson-Longman, 2004.

Kung fu panda. Pop corn ELT readers series. Richmond-Moderna, 2010.

 

Inglês instrumental 3

EMENTA: Introdução às situações prático-discursivas da língua inglesa, mediante estruturas léxico-gramaticais de
nível inicial para o desenvolvimento das quatro habilidades comunicativas, sensibilizando o aluno para os aspectos
sócio-culturais e interculturais das comunidades falantes desta língua.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

GOLDSTEIN, Ben. Framework 1b. Elementary Level. São Paulo: Richmond-Moderna, 2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

GOLDSTEIN, Ben. Framework. Elementary Level. São Paulo: Richmond-Moderna, 2007 – Caderno de Exercício.

Jane Eyre. Pop corn ELT readers series. Richmond-Moderna, 2010

 

Introdução à pesquisa clínica

EMENTA: Introdução à pesquisa clínica, à concepção da questão de pesquisa, critérios para avaliação de estudos
clínicos. Tipos de estudos clínicos; Identificação dos três componentes básicos e fundamentais na realização de
uma Pesquisa Clínica: pesquisador, patrocinador e sujeito da pesquisa. Seleção dos sujeitos do estudo,
planejamento das medidas, hipótese do estudo, estimativa do tamanho da amostra; Princípios e diretrizes das
boas práticas em Pesquisa Clínica: GCP, ICH e Documento das Américas; Sistema de aprovação regulatória no
Brasil: CEP, CONEP, ANVISA; Desenho e estruturação de protocolo e projeto de Pesquisa Clínica: estudo coorte,
estudos transversais e caso-controle, estudo ecológico, ensaios clínicos; Execução de uma pesquisa. Introdução à
Gestão de Projetos em pesquisa Clínica e organização de Centro de Pesquisa Clínica.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ATALLAH, A. N.; CASTRO A. A. Medicina baseada em evidências: fundamentos da pesquisa clínica. São Paulo:
Lemos-Editorial, 1998.

BERNARDO, W. M.; NOBRE, M. R. C.; JATENE, F. B. A prática clínica baseada em evidências: parte II - buscando as
evidências em fontes de informação. Rev. Assoc. Med. Bras., v. 50, n. 1, p.104-8. 2004.

BERWANGER, O; SUZUMURA, E. A.; BUEHLER, AM, OLIVEIRA, JB. Como avaliar criticamente revisões sistemáticas e
metanálises. Revista Brasileira de Terapia Intensiva v.19, n.4, p. 475-480. 2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

OSOUNIDIS, T. I.; KONTAKIS, G. M. Clinical research: the patients' perspectives. Injury. V. 39, n. 6, p.631-635, 2008.

SCHWENZER KJ. Protecting vulnerable subjects in clinical research: children, pregnant women, prisoners, and
employees. Respir Care. v. 53, n. 10, p. 1342-1349, 2008.

WENDLER D, KROHMAL B, EMANUEL EJ, GRADY C; ESPRIT Group. Why patients continue to participate in clinical
research. Arch Intern Med. 2008 Jun 23;168(12):1294-9.

 

Oncologia Experimental

EMENTA: O câncer. Diagnóstico do câncer. Tratamento de pacientes com câncer. Pesquisa oncológica. Métodos
pré-clínicos para o desenvolvimento de novas drogas anticâncer.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ABBAS, A. K.; FAUSTO, N.; KUMAR, V. Robbins & Cotran - Patologia - Bases Patológicas das Doenças - 8 ed. Elsevier,
2010.

BRENTANI, M. M.; KOWALSKI, L. P.; COELHO, F. R. G. Bases da Oncologia. Novo Conceito.

RANG, H. P.; DALE, M. M.; RITTER, J. M.; MOORE, P. K. Farmacologia. 7 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
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ALBERTS, B.; ALBERTS, B. Biologia Molecular da Célula - 5 Ed. Artmed

MUKHERJEE, S. O Imperador de Todos Os Males - Uma Biografia do Câncer. Companhia das Letras.

IYEYASU, H.; LOPES, L. F.; LOPES, A. Oncologia para a Graduação - 3 ed. Lemar, 2013.

KATZUNG, B.G. Farmacologia básica e clínica. 10 ed. Porto Alegre: AMGH, 2010.
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